VE 


“Que diminuidos de réis........... 


XIV ANNO 


PORTO 1 DE MARÇO 


Estudo sobre as propostas 
financeiras . 


RES iate 


Plano de tanta importancia como o do 
imposto de consumo devia ser instruido com 
documentos que mostrassem claramente a 
verdade dos calculos, ou pelo menos o fun- 
damento para se contar com a probabilidade 
de não serem desmentidos pela pratica. In- 
felizmente, porém, o relatorio e os mappas 
que o acompanham não fornecem os esclare- 
cimentos que é mister possuir para julgar 
bem esta parte da questão. 

O snr. ministro (documento n.º 53) faz o 
seguinte orçamento da nova receita: 
Rendimento geral do imposto de 

CONSUMO,» cccoceccrcorcoces 1 748:8798146 
Despezas até agora geraes que hão 
de ser pagas pelo municipio de 
Lisboa. .ecccerscrconsero..o 425:145862] 
Idem do Porto.......sesseecseso 57:5998992 


Total da nova receita do Estado... 2.231:62458759 


Ha a deduzir as seguintes despezas, ou 
verbas de receita supprimida: 


Para a camara de Lisboa........  595:0008000 
Real d'agua. .....creccceroo soe. 159:8008000 
Novos escrivães de fazenda e escri- 

pturarios, .. cce cce concocesess 59:3708500 
Compensação das camaras de Ba- 

lem e Olivaes......ccecereeess 20:8048000 


Direitos do vinho no Porto e em 


Caya..ccceserrrssesdoco rss 124:0008000 


958:4748500 
2.281:6245759 


Deixam livres réis... ..cc.cs.eess 1.273:1508259 


Tal será na conta do governo, o augmen- 
to de receita para o Estado em virtude das 
leis propostas. Es 

Foi grande por certo a precipitação com 


“que o sor. ministro compoz este relatorio. Por 


mais que 0 lessemos, não encontravamos ver- 
bas que compozessem a receita do imposto 
geral de consumo orçada em 1.748:8795146 
réis. Com efeito, os generos, de que o illus- 
tre author das propostas faz menção, devem 
render: : 


Imposto da carne. . . 328:21058940 
» dovinho. . . 667:3815110 | 
» doszeite . . 376:0614265 
» doarroz. . .  96:7988720 


de varios artigos 120:0008000.. 
Total... 1.588:45258035 


A diferença é grande; e o snr. ministro 
não se deu ao cuidado de a explicar; se porém 
não nos enganamos, provém de que o illustra- 
do proponente chamou imposto geral na pro- 
posa ao que é lançado em todos os conce- 

os. do reino excepto Lisboa e Porto; em] 


qu 


quanto que no documento 53 incluiu sob es 
ta denominação o rendimento de todas, ex 
cepto Lisboa. Para poupar trabalho aos lei- 
tores, nem cahir em confusões pouco descul- 
paveis, nem dar fundamento a erradas du- 
vidas, cumpria pôr clara esta parte do cal- 
culo, 

Como nos deu trabalho atinar como que 
quer dizer o documento n.º 53, apresenta- 
mos a seguinte nota que póde subtituil-o. 
Parece-nos mais clara do- que elle: 
Rendimento doimposto geral de con- 

BUMO cococasrencorsscaseess - 1,588:4528035 
Despezas do orçamento do Estado 
que hão-de ser satisfeitas pelos 


municipios CU ce CUdr cocos ao 


482:7458613 
Rendimento do imposto em Lisboa. É. 
corto 


.0.0,00.5,000,0/0,00:0,08,9 0 0,00 748:7108496 
[ '2.819:9085144 
D'esta receita ha a diminuir: É 
Receitas supprimidas; 


159:8004000 


das camaras de B - 

lem e Olivaes...... eres oi 20:3045 
Direitos do vinho no Porto e em 7 
Gayã..eecenceerscrrcccerero 124:0008000 
Alfandegamunicipal de Lisboa ... 1,190:0008000 

Eserivies de fasend ipt | 
es de fazenda e escriptura- 

E RE Posse 69:3708500 
| 1,558:4748500 
Que diminuidos de ....ceccceoo. 2.819:9086144 
Ainda deixam... 1.266:4338644 


Mettemosem conta como supprimida are- 
ceita da alfandega municipal de Lisboa, para 
tornarmos claro que n'este ponto se modifica 0 
regimen actual; a nova receita proveniente 
d'esta fonte, igual a metade da antiga, vai in- 
cluida na verba—Rendimento do imposto em 
Lisboa e Porto. | hd 

O nosso calculo differe alguns contos de 
réis do apresentado pelo snr. ministro da fa- 
zenda; provém d'um lapso do relatorio de s. 
exc.*;o imposto geral do azeite deve orçar-se 
em 376:061426D réis e não em 382:7729880 
réis. Ai 

Procurando conciliar os elementos de que 
dispomos com os orçamentos do snr: Fontes 
Pereira de Mello, não conseguimossaber por- 
que s. exc.* computa em 153:0008000 réis, o 
rendimento do tributo de consumo no Porto. 
E” de admirar que a este respeito se não diga 
nada no relatorio. Medidas de tanto alcance 
precisam de ser largamente esclarecidas, em 
vez de tractadas em poucas palavras, ou fu- 
gitivamente apreciadas em orçamentos con- 
fusos. Mse | 

“ Areforma do imposto do consumo parece 
que devia ter em vista: ee 

1.º Augmentar o rendimento do thesouro. 

2.º Melhorar as finanças municipaes. 

3.º Alargar a iniciativa dos concelhos. 

4.º Extinguir os clamores que se tem le- 
vantado por causa do pequeno rendimento da 

camara municipal de Lisboa. 
5.º Igualar as condições economicas do 
paiz em relação ao thesouro. 
Todos estes fins eram muito importantes, 
e acreditamos que podem conseguir-se com 
sabias léis; mas o snr. ministro propoz taes 
medidas, que só dous fins se alcançam : o pri- 
meiro é 0 quarto; são materiaes, não fallam de 
nenhum grande principio posto em pi 
por intermedio de machinismos acertadamen- 
te combinados. do ie x 

Como se melhoram as finanças munici- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


“ma ? Tirando aos municipios a faculdade de 


ançar impostos sobr O consumo de certos 6º” vexame permanente com um labyrintho de verifica 


neros, mas não lhes trocando esta faculdade 
por garantia acceitavol de rendimentos de ou- 
tras fontes; «sobrecarregai o meu imposto com 
addicionaes» diz o thesouro; mas a lei admi- 
nistrativa limita a faculdade, e a investigação 
ainda não foi até saber qual era a receita pro- 
vavel em cada concelho. Além d'isto, os addic- 
cionaes provocam ao contrabando, e diminuem 
o consumo; de sorte que a receita póde ser mui- 
to menor do que a orçada; é o que sempre 
acontece quando o gravame de novos impostos 
eleva o preço dos generos acima das fortunas 
que até então podiam alcançal-o. 

Quando Frôre Orban se propoz acabar 
com os octrois da Belgica, não tinha a tractar 
senão de setenta e oito terras que estavam su- 
jeitas a esse mau systema de impostos; pare- 
ciam insignificantes taes interesses; comtudo 
Frêre Orban propoz a creação de um fundo 
municipal, d'onde havia de sabir uma receita 
não inferior á proveniente das barreiras; não 
negamos os defeitos desta proposta, nem 08 
seus merecimentos; queremos só lembrar um 
exemplo do cuidado com que é mister refor- 
mar 08 orçamentos municipaes. 

Tambem as propostas não são acceitaveis 
sob o ponto de vista de igualarem as condi- 
ções economicas do paiz em relação ao the- 
souro. Insistimos n'isto, porque é digno de 
toda a attenção, e por que tocante a elle é as- 
saz contradictorio o plano do snr. ministro. 
S. exc.* disse: «A diferença profunda do 
quantitativo dos direitos a que está sujeito o 
mesmo genero em concelhos limitrophes, traz 
uma extrema perturbação ao commercio;» 1- 
to é exacto; mas parece-nos que a proposta 
não consegue por meio dos addicionaes o seu 
proprio desideratum; por que os concelhos que 
tiverem maiores rendimentos proprios, ou me- 
nores despezas, ou maior consumo de alguns 
dos generos comprehendidos na pauta do im- 
posto municipal recorrerão aos addicionaes 
em escalas muito diversas d'aquellas a que re- 
correrão outros que proximos em territorio, 
estiverem distanciados nessas condições eco- 
nomicas, 

Sobre as profundas desigualdades que fi- 


carão existindo nas novas contribuições entre| 


as duas cidades principaes e o resto do paiz, 


já havemos discorrido como nos pareceu ra-| | 


cional; as propostas são de um communismo 


incomportavel, que tem exemplos, não one- 
gamos, em legislações estranhas; porque os 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


E o 
co i estre . ' . . . “ ad . 
BRAZIL seas e . . . 64000 


SEXTA FEIRA 1 DE MARÇO DE 1867 . 


lado absorve em despezas de cobrança grande parto 
| do rendimento, pelo outro obsta á producção, e é um 


ções, barreiras, multas e aprehensões. ! 

Tal é, snr. deputado, o triste quadro que o paiz 
vô diante de si, Cumpre despertar do lethargo em 
que temos jazido. E' preciso que os governos d'esta 
terra percebam que ha quem, além d'elles, cure das 
cousas publicas, e que o povo de que sahiram não é 
gó o instrumento passivo € inerte para pagar as cus- 
tas de desvarios e loucuras. 

Joven, sabio, independente e forte, sobram em 
vós, representante d'este circulo, o fogo da mocida- 
de, os titulos scientificos e litterarios, a coragem, & 
força. Largo campo se vos offerece para mostrar 
quanto podeis. Aquelles que em vós depositaram 
mandato e confiança, esperam que tomeis estrictas 
contas da applicação dos rendimentos publicos, que 
obrigueis o governo a uma declaração franca e ple- 
na de forma que nenhum contribuinte ignore o que 
fizeram do seu dinheiro, e finslmente que combataes 
com o inexgotavel thesouro das vossas luzes essas 
medidas tributarias, diante das quaes o paiz se ergue 
indignado. 

Um povo não é livre se é indiferente. Breve 
apparece então um despota que o tyrannisa. E' nas 
agitações do forum romano, é nos excessos da praça 
das republicas gregas, que se encontram os prodi- 
gios da liberdade, na Grecia e em Roma. 

Quando as festas o espectaculos dos circos tor- 
naram o povo indifferente aos negocios publicos, & 
liberdade morreu e com ella a grandeza d'esses po- 
vos, 

Os eleitores do circulo de Cedofeita, de uma ci- 
dade sempre a primeira a pugnar pelos fóros da li- 
berdade que n'estes muros nasceu, pretendem abrir 
exemplo da vida politica que esperam ver seguido no 
paiz. E' urgente oppôr resistencia cerrada e compa- 
cta sos serviços do poder, 

e resistencia não póde nem deve ser senão 
egal. 

“ Por isso dirigimo-nos ao nosso representante. 
| Cidadãos livres, temos manifestado a nossa yon- 
tade livre. O resto pertence-vos. 
|" (Seguem-se as assignaturas). 


1 


, 


Laudemios 


O snr. Faria Guimarães acaba de apresen- 
tar ao parlamento um projecto de lei a respeito 
dos laudemios, que é de eterna justiça. Folga- 
remos que esse projecto não fique sepultado no 
seio das commissões a que foiremettido, como 
de ordinario acontece com as propostas de ini- 
ciativa particular, e que quanto antes seja con- 
vertido em lei. O snr. Faria Guimarães fez 
um bom serviço ao paiz com a apresentação 
de uma medida tão urgentemente reclamada : 


"Senhores. —Tem sido objecto de muitas questões 
e pleitos judiciaes uma parte do nosso direito em- 
pbyteutico, a de ser ou não o emphyteuta ou sub- 
emphyteuta obrigado a pagar ao senhorio directo 
laudemio de bemfeitorias; etéem sido esses pleitos 


financeiros vôem-se-em graves difficuldades| julgados de diversos modos segundo as opiniões dos 


para conciliarem as aspirações da sciencia|respectivos juizes, e isto por não haver detei 
ção legal expressa a este respeito na nossa legislação. 


com as exigencias populares; mas esses exem- 


etermina- 


Segundo a opinião dos nossos praxistas Lobão, 


plos queremol-os para nos desviarem do MaU | Goelho da Rocha e Correia Telles, só se deve pagar 


caminho e não para nos levarem a elle. 
Como expediente, as propostas do snr. mi- 


laudemio do valor do praso, e não das bemfeitorias. 


E'o queclaramente se vê do que dizem, o primeiro 


nistro deveriam ser acceites, se toda a medi- 04 sua «Dissertação sobre as emphyteuticações», 


Ras 


Ty ' PRA boo, e 4 » E n q bo 
«o trata de um perigo tam grande que não) 


possamos antes ' 


a o 


Manifestação Npsss, 


Installou-se na freguezia de Cedofeita uma 
commissão dos eleitores d"aquelle circulo para 
dirigir ao seu representante em côrtes, o sur. 
dr. Antonio Ayres de Gouvêa, uma manifesta- 
ção contra as medidas tributarias ultimamente 
apresentadas pelgesnr. ministro da fazenda. 
Essa manifestação já se acha redigida e foi pu- 
blicada no «Nacional» de quarta-feira para 
ser assignada pelos eleitores do circulo que a 
queiram assignar. 

Eis os termos em que é concebida : 


Sar. deputado do circulo 23. — Os eleitores do |ça 


circulo de Cedofeita não vem impor-vos um manda- 
to imperativo. Não o podem, nem o desejam. Conten- 
tes acceitam o regimen representativo, que permit- 
te ao representante a independencia do voto, mas 

ue lhes dá a elles o meio de significar a sua vonta- 

e de cidadãos livres. Os eleitores confiam em vós 
gnificam agora a sua vonta- 


porque vos elegeram; si 
lles cumprem o 


de, mas não podem impor-vol-a, 
seu dever; fazei vós O vosso. 
Raras vezes circumstancias extremas impellem, 
como agora, um paiz a uma crise gravissima. " 
A imprudencia, a leviandade, a condescenden- 
cia talves cavaram um abysmo & cuja borda chega- 


os. 

A dissipação, a louca generosidade, o desvio 
dos rendimentos publicos da sua natural Applicação 
tornaram inevitavel a declaração de que não pode 
addiar-se mais tempo o recurso ao imposto. 

O pais não recusa o imposto, mas quer conhecer 
e fiscalisar a sua applicação, Não o recusa, porque 
sem impostos não é possivel sustentar no estado a 
paz, a ordem, a tranquilidade, a segurança indivi- 
dual, a defesa da propriedade e outros serviços pu- 
blicos, para que a actividade individual nunca bas- 
taria, e para 0s quaes é justo que todos paguem pro- 
porcionalmente, porque todos gosam. Mas quer co- 
nhecer e fiscalisar a sua applicação, porque se o 
imposto devidamente empregado, qual semente lan- 
cada em solo fecundo, é apenas um adiantamento re- 
productor que torna em commodidades e progresso 
muito mais que o sacrifício momentaneo, tambem, 
quando mal applicado, é uma dissipação funesta em 
prejuizo do presente e do futuro, que constitue o 
erro mais deploravel ou o crime maisatroz do bomem 
publico, que nas modernas sociedades livres por in- 
capacidade ou proposito sacrifica o sangue do povo 
em inutilidades oudisperdicios. | 

Além da boa é ot qi ue é a justificação 
unica do imposto, é força considerar a distribuição. 
Esta deve ser proporcional aos reditos de cada con- 
tribuinte, de forma que cada um pague conforme os 
meios de que gosa soba protecção do estado. 

Por este lado são verdadeiramente inacredita- 
veis as propostas tributarias do actual ministro da 
fazenda, que pretendem transformar em lei entre 
nós um systems absurdo que todos os economistas 
condemnam. 7 

Os direitos de consumo recahem igualmente so- 
bre o pobre e sobre o rico e tanto pezam sobre aclas- 
se mais desvalida como sobre as mais opulentas. Co- 
brados directamente dos vendedores e fornecedores, 
confundindo-se com o preço das cousas, pagos imme- 
diatamente por quem d'estas não póde prescindir, 
são uma extensa rede de cuja malha não póde esca- 
par o mais indigente nem o mais infeliz. Indifferen- 
tes e insensiveis sos ricos, taes impostos tornam dif- 
ficil e contingente a subsistencia das classes mais 
numerosas da sociedade, Ao operario que em exces- 
siva vigilia consome prematuramente a vida para 
a dar em pão & seus filhos, o estado subtrahe no pre- 

da luz o preçodo trabalho e disputa muitas vezes 
À propria fome o unico recurso. Isto é cruel, vil é 
' atroz 
|  Poroutro lado a fiscalisação inherente a taes 


osBE e realisado o seu effeito,achar| 
um methodo em vez deum expediente. 


3 
e M - A ' a” é «a ti IÇÕ d ” 
tação fosse mais nociva do que efficaz; mas não = e 44.º,0 segundo nas suas «Instituições de 


civil», 9 552.98 0 t 

nguer»,tomo 3.º, artigo 969º 
-— Na sessão de 9 de março de 1866 mencionei eu 
os processos que tinha visto, e as sentenças e accor- 
dãos n'elles contidos, em que dezoito juizes e conse- 
lheiros de 1.º e 2.º instancia e supremo tribunal de 
justiça, seguindo aquellas opiniões, julgaram no 
mesmo sentido, e em que nove julgaram em sen- 
tido contrario. Mas não ha só aquelles processos q 
aquellas sentenças, cujas datas apontei, porque so- 


'552.º,e o terceiro no seu «Digesto por- 
o ad o sm 220 


bre este ponto de direito muito mais têem sido os 


pleitos, não só no Porto, mas em varias terras do 
reino. No Porto mesmo ainda o anno passado termi- 
nou um entre a direcção do Palacio de Crystal e a 
collegiada de Cedofeita, no qual o respectivo juiz, o 
gor. Ignacio Cabral Arez da Silveira Barros, por 
sentença de 18 de março de 1865, condemnando a 
direcção & pagar o laudemio de vintena, como se es- 
tipulára no praso, e não o da quarent.na como ella 
pretendia, declarou que esse laudemio só se devia 
do valor do solo. Appellando a direcção d'esta sen- 
tença, não fez outro tanto a collegiada; e deu isso 
logar s que a sentença ficasse subsistindo, porque 
na relação a appellante desistiu, por termo lavrado 
em 17 de março de 1866, que foi julgado por senten- 
em accordão de 4 de maio. K 
Que o senhorio não tem dominio sobre as bem- 
feitorias, parece incontestavel; porque todos sabem 
que quem faz uma casa, um muro, um jardim, etc., 
póde desfazer essas obras sem Jicença e sem oppo- 
gição do senhorio directo; e quem planta arvores, 
vinhas, etc. póde livremente arrancal-as, vendel-as 
ou queimal-ss. Por morte do foreiro partilha-se en- 
tre squs herdeiros o valor das bemfeitorias, sem que 
us partilha se dê quinhão ao senhorio directo. E, fi- 
nalmente, quando o legitimo herdeiro de um rip 
de vidas se levanta com elle pela vocação da lei, e 
so recusa a pagar as dividas contrahidas pelo seu 
antecessor, É obei do a pagar sos credores o valor 
das bemfeitorins, d'onde se ha-de concluir que elles 
não fasem parte da praso com que elle se levantou. 
Ors, seisto assim é, se o senhorio directo não 
tem dominio algum sobre as bemfeitorias, a que ti- 
tulo se ha-de ter parte no preço d'ellas, quando o fo- 
reiro as vende juntas com o praso, porque as não 
quiz vender separadas, como podia, embora dimi- 
nuisse o valor d'elle, como aconteceria se vendesse 
um pinhal, e depois o terreno que creou os pinheiros? 
Mas por mais claro que pareça o direito exclu- 
sivo da propriedade do foreiro ao valor das bemfei- 
torias, e & liberdade que tem de dispor d'ellas a seu 
arbitrio, a existencia de julgados contradictorios a 
tal respeito por falta de disposição legal expressa, 
torna evidente a necessidade de estabelecer por uma 
leio modo invariavel de julgar nos tribunaes as 
questões d'esta natureza. 
Para encaminhar as cousas 8 este fm, tenho & 
honra de vos apresentar o seguinte projecto de lei: 
Artigo 1.º Os laudemios estabelecidos por con- 
tratos emphyteuticos serão pagos sómente do valor 
da propriedade aforads, porque as bemfeitorias são 
propriedade exclusiva de quem as tiver feito ou her- 
dado. 
unico. Exceptuam-se da disposição d'este ar- 
tigo as bemfeitorias rigorosamente necessarias para 
a conservação do prago. e 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em contrario. 
Sala das sessões, em 23 de fevereiro de 1867,.m 
O deputado, Joaquim Ribeiro de Faria Guimarãosem 
José de Moraes Pinto de Almeida = Manoel Bento 
da Rocha Peixoto. 


A ae e memo 


Sociedades cooperativas 
(Continuado do n.º 49) 


Com outro fim não menos util do que o das so- 
ciedades de consumo, se formaram em Inglaterra so- 
ciedades cooperativas de construcção, ou com mais 
exactidão, sociedades destinadas a facilitar aos ope- 
rarios a acquisição do casas de habitação, com 48 
necessarias condições de conforto, e satisfazendo ás 
regras essenciaes da hbygiene. 

Permitti, senhores, que eu indique em poucas 
palavras o modo de constituição, o systema de ope- 
rações e os resultados das sociedades inglezas de 
construcção (building societies). 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. . . 


Annuncios de sabida de navio, cada um ses Sa 


mmercio do Jorto. 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.' 50 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


valor de uma casa, eno praso de treze annos e meio. € determinadamente, fixar. Entre estas figura O 
O valor medio das casas para o fim d'estas associa- principio da responsabilidade, 
ções, é calculado em 5405000 réis, o que obrigano | Prescrever só a responsabilidade solidaria seria 
prazo de treze annos e meio, e por uma combinação impôr, n'alguns casos, uma condição impossivel, € 
de juros compostos, a quotas hebdomadarias de 562 n'outros authorisar uma garantia illusoria. Por isso 
réis proximamente, Constitaidas n'estas condições, O artigo 6.º permitte que nos estatutos as jo estipu- 
as sociedades emprestam aos associados, nos limites | lada a responsabilidade solidaria ou a limitada. 
“dos fundos de que podem dispor, as quantias neces-| Combinar esta responsabilidade com a solida- 
“sarias para a construcção de uma casa de habitação, | riedado dentro d'esses limites foi o que se quiz al- 
ou para a compra de uma já construida, tendo a so-| cançar fixando o limite minimo de dous annos de quo- 
ciedade 


ara garantir o emprestimo, a obrigação tas. Não me parece um encargo pesado; e, se o 


contrabida pelo socio e mais a hypotheca sobre & ca-| fosse, sobejamente o compensariam as vantagens do 
sa, até ao completo pagamento da divida. Partici-| credito, que os associados só obteem pelo poder da 
pam estas sociedades, como em geral todas as socie-| associação. 


dades cooperativas, do caracter de caixas economi- 


Não julgo necessario analysar aqui cada uma 


cas, e funccionam ao mesmo tempo como bancos de| das disposições do projecto. Chamo, porém, a vossa 
emprestimo sobre bypotheca reforçada pela garan-jattenção para o artigo 15.º, que estabelece regras 


tia pessoal. 


Ha muitas sociedades de construcção em Ingla- 
terra, e a sua prosperidade não tem deixado de cres- 
cer desde que as primeiras se constituiram. Basta 
citar o exemplo de uma sociedade cooperativa de 


Leeds, fundada em 1848, para seavaliar o que po- | 
Desde a|mover os progressos sociaes, a elevar as forças pro- 


dem fazer as sociedades d'esta natureza. 


particulares das sociedades cooperativas de aba 
e para a tabua da composição e funcções do capita 
d'estas sociedades, a qual, a meu ver, demonstra O 
resultado que se póde esperar da applicação d'aquel- 
las regras. 

E' preciso que as instituições destinadas a pro- 


sua instituição até 1865 tem a sociedado de Leeds | ductivas da nação, a robustecer a moral o a energia 


contado 26:826 membros, e tem d'estes recebido em 
quotas hebdomadarias mais de 5.940:0005000 réis, 
e o numero de casas construidas conta-se aos milba- 
res. 

Outras sociedades cooperativas se teem organi- 
sado na Europa com o mesmo fim das sociedades in- 
glezas a que me referi agora, porém com um syste- 
ma differente de operar. Encarregam-se estas socie- 
dades da construcção das casas reclamadas pelos 
socios. Na sociedade cooperativa immobiliaria de 
Pariz,as casas construidas devem ser arrendadasaos 
socios, de modo que estes são ao mesmo tempo in- 
quilinos esenhorios; pagam a renda e recebem os 

ividendos que resultam das operações da sociedade. 
Ao passo que são rendeiros pagam os socios &8 suas 
quotas, até que pela accumulação d'estas nos cofres 
ps sociedade perfaçam o valor das casas que habi- 
m, 

À organisação cooperativa facilmente se presta 
& creação de recursos para acudir com os instru- 
mentos de trabalho eas materias primeiras 205 pe- 
quenos industriaes. N'este caso operam como as so- 
ciedades de consumo, apenas com pequenas differen- 
ças. Abrir armazens para a venda em commum dos 
productos da industria isolada dos socios é tambem 
de pouca dificuldade para associações de natureza 
cooperativa. A pratica demonstra que uma e outra 
d'estas operações póde, sem risco, ser emprehendida 
por taes sociedades. Não é porém tão simples, nem 
tão seguro, sem ser comtudo impossivel, organisar 
oficinas de trabalho em commum, pela applicação do 
principio cooperativo. Existem em actividade socie- 
dades de producção; a sua constituição é, convém di- 
sel-o, sujeita a dificuldades, nem sempre faceis de 
vencer. As sociedades de producção dependem da 
acção regular de quem administre, de quem governe 
com vigor a oficina ou a fabrica, é preciso que n'um 
gerente se concentre a authoridade que na industria 
geralmente se encontra no chefe da fabrica; e essa 
authoridade só póde dar-lh'a a confiança dos seus 
co-assuciados, não só nas suas qualidades moraes, se- 
não tambem nas suas faculdades, na sua aptidão in- 
dustrial. E' indispensavel que nas sociedades coope- 
rativas de producção se allie á igualdade a subordi- 
nação. Abi está a principal dificuldade. ; 


Estas rapidas noticias ácerca do movimento 
cooperativo e dos seus resultados bastam: para justi- 
ficar a conveniencia de dar ás sociedades que se or- 
ganisem com capital variavel e indeterminado, por 
um numero illimitado de socios e com o fim d'estes 
se auxiliarem mutuamente no desenvolvimento da 
gua industria, do seu credito e da sua economia do- 
mestica, uma existencia legal. 1 No momento em que, 
por uma lei, se tracta de estabelecer regras geraes, 
segundo as quaes as sociedades anonymas, isto é, as 
sociedades em queo capitsl é determinado, consti- 
tuido por acções de valor igual, e de responsabilida- 
de limitada ao montante prefixo das acções subscri- 
ptas, se possam constituir livremente, seria uma gra- 
ve falta, uma lacuna, tanto mais para deplorar quan- 
to se tracta dos interesses do povo que trabalha e 
aspira a melhorar & sua posição economica e moral, 
o não lançar n'uma lei as bases das associações 
cooperativas. O largo desenvolvimento que estas 
associações teem tomado na Europa, a impossibili- 
dade d'ellas se constituirem nas suas condições nor- 
maes sem uma lei especial, a conveniencia de que 
se organisem, não só nos centros fabris, senão tam- 
bem nos campos, onde a sua existencia póde e deve 
facilitar as operações dos bancos agricolas e indus- 
triaes, sobretudo em relação à compra de machinas, 
de instrumentos de trabalho, de sementes, etc., tudo 
está justificando e aconselhando a lei que hoje ve- 
nho propor aos corpos legislativos, em nome do go- 
verno. 


Tendem as sociedades cooperativas a propagar- 
se em toda a Europa. Uma formula de facil applica- 
ção e de variados mas hempro proficuos resultados 
lhes serve de fundamento. E' poderosa a sua acção 
como o demonstra a experiencia, para convidar é 
economia as classes que vivem do trabalho. Pela 
economia criam estas sociedades já os capitaes para 
irem auxiliar o povo laborioso, já os meios de pro- 
ducção para os que exercem a pequena industria; 
facilitam e melhor emprego dos salarios na alimen- 
tação e a construcção de modestas mas hygienicas 
habitações para as familias pobres; e além d'isto 
desenvolve a energia moral e diffundem os. verda- 
deiros principios da economia nos que se associam 
para as constituir. O dever dos governos é aprovei- 
tar as lições da experiencia, é guiar e facilitaria or- 
rege pe de sociedades cuja influencia benefica já 

oje não póde ser contestada. 

Para dar existencia legal a sociedades, organi- 
sadas em condições diversas d'aquellas de que as 
leis vigentes se occupam; para dar entidade ás so- 
ciedades cooperativas; para lhes facilitar a defeza 
dos seus direitos; para as auctorisar a administrar-se, 
a liquidar, a dissolver-se; para validar os seus esta- 
tutos e limitar a responsabilidade dos associados, é 
precisa uma lei. 


Aproveitando a legislação que concede ás socie- 
dades de soccorros mutuos, ás sociedades de amigos, 
importantes privilegios e isenções, com a obrigação 
de se inscreverem n'um registo especial, e de ge su- 
jeitarem a determinadas regras que a lei adoptou 
no intuito de tutelar os interesses e cobibir os abusos 
d'aquellas uteis associações, o governo de Inglaterra 
ampliou por uma lei de 1852 esses privilegios e isen- 

ves ás sociedades industriaes e de previdencia, isto 
We sociedades cooperativas de consumo e de pro- 
gg Esta lei foi modificada pela de 1862 ainda 
em beneficio das associações d'esta natureza. 

Na Prussia tambem se reconheceu a necessidade 
de uma lei para as sociedades de previdencia de 
industria e de economia domestica; e os poderes pu- 
blicos deram a estas sociedades uma situação legal. 

Na França está o governo preparando a lei das 
sociedades cooperativas, para o que formulou um 
projecto e mandou abrir um largo inquerito, Preoc- 
cupa-se por tal fórma o governo de promover o de- 
senvolvimento das associações d'esta natureza, dan- 
do no credito popular elementos para se desenvolver, 
que sua magestade o imperador, por decreto de 5 
de agosto de 1866, creou a Caixa Imperial das As- 
sociações Cooperativas, com o capital de 1.000:000 
francos, subscrevendo o chefe do Estado metede 
Peste capital. 

Na proposta que elaborei não foi minha inteu- 
ção crear uma fórma exclusiva, á qual invariavel- 
mente se sujeitem todas as sociedades cooperativas, 
Pelo contrario, venho pedir-vos, quo ás fórmas já 
conhecidas, authorisadas e reguladas pela nossa le- 

islação, se addicione mais uma para as associações 
de capital variavel, de numero illimitado de socios e 
de uma natureza especialissima, Aos interessados 
fica livre aproveitar a nova lei, ou gs disposições que 
hoje vigoram sobre sociedades commerciaes. O ar- 
tigo 10.º da proposta reconhece e mantem este di- 
reito. 


gatorios todos os preceitos que me pareceram indis- 


s para o credito e mais util organisação d'es- 
e deixei á livre e prudente opção dos 


do povo, se possam constituir sem intervenção do 
Estado. Não pertence ao Estado tutelal-as, mas só 
fixar ás regras geraes, que assegurem os interesses 
dos que se associam e dos que contratam com elles, 
e que encaminhem os primeiros passos de ums gran- 
de instituição, deixando campo largo á iniciativa in- 
dividual e á liberdade de todos. 

Por estas razões confio que merecerá a vossa 
approvação a seguinte proposta de lei. 

(Continúa) 


Revista da politica externa 


Dizia hontem um telegramma de Londres 
que o governo inglez havia retirado as suas 
resoluções (não seria mais acertado chamar- 
lhe irresolução ?) e apresentará um bill de re- 
orma, provavelmente n'este mez. Cahir ou 
dissolver a camara popular eram os dous ex- 
tremos; parece-lhe alhos conservar-se no po- 
der e deixar á camara mais longa vida. Bom 
é isso para a reforma parlamentar, que não 
adiantaria muito mais com whigs do que-com 
tories, em quanto o governo de uma ou de outra 
côr não se convencesse de que não é hoje 
cousa facil obter uma maioria contra areforma. 
Não valeu, pois, ao gabinete o ardil para 
que appellou apresentando bases geraes e va- 
gas (irresoluções), meras declarações de prin- 
cipios. O parlamento comprehendeu o jogo, e 
deu a entender que queria um bom bill, obra 
completa, bill em carne e osso, e nada de 
sombras ou fantasmagorias. Tratou de sacu- 
dir de sobre os hombros a responsabilidade 
que sobre elles pesava. A maioria foi-se re- 
trahindo á medida que se aproximava a vota- 
ção final sobre as irresoluções do governo. 
D'ahi vem a resolução annunciada pelo tele- 
grapho, que poderá evitar a formação de um 
partido radical, 
Lemos em folhas de Pariz um despacho 
que dá uma notícia que póde ser grave para a 


Austria. Cumpre esperar informações mais levia pi SE 
positivas. Diz que os povos da Bohemia estão |e rubrica daslistas. 


resolvidos a não mandarem deputados ao Rei- 
cherath ou Dieta do imperio. Annuncia-se ao 
mesmo tempo que tem sido mandados consi- 
deraveis reforços de tropas para as principaes 
cidades da Bohemia. A Bohemia não vê com 
grande satisfação as concessões feitas á Hun- 
gria, e os que attribuem á Prussia a ideia fixa 
de incorporação, não só dos Estados que for- 
mam a Confederação germanica do Sul, mas 


- bem como as publicações litterarias 


quanto á continuação da sublevação. Já ha dias 
'constava que tinha havido mais um combate 
entre candiotas e turcos, e até hoje os tele- 
grammas e correspondencias que d'elle fallam, 
ainda não permittem que se saiba de quem foi 
a vantagem. O quese dá como positivo é que 
o governo turco tem reforçado consideravel- 
mente as suas tropas na Thessalia e no Epiro, 
tendo hoje n'esta provincia 6:000 bomens e' 
n'aquella 10:000. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 47 de 27 de fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria ordenando que os governadores civis 
deem as ordens precisas para que as disposições da 
circular de 27 de julho de 1866 sobre a policia das 
estradas tenha applicação ás transgressões dos re- 
dra policiaes respectivos ao serviço telegra- 
phico. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para o pagamento dos vencimentos 
do mex de fevereiro a diversas classes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada, 


VISISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO E INDUSTRIA 


. Decreto nomeando João Palha de Faria Lacerda . 
vice-commissario de Portugal junto da exposição 
universal, 

— Qutro nomeando o barão de Santos adjunto 
ao commissario regio na exposição universal. 

— Outro nomeando o marquez de Souza Hols- 
tein para organisar na exposição universal as sec- 
ções de bellas-artes e da historia do trabalho nas 
differentes epochas anteriores ao seculo actual. 


cu 


= —— o 


“Provincias 
BRAGANÇA 25 DE JANEIRO—(Do 


nosso correspondente) —Sahiu eleito deputa- 
do por este circulo o snr. Albino Garcia, 
cuja candidatura fôra à ultima hora mandada 
apoiar pela authoridade. 

Fazia-lhe opposição o snr. João Carlos 
Leitão Bandeira, abastado proprietario d'es- 
te concelho e administrador do de Miran- 
della. 

A eleição foi precedida e acompanhada de 
varias peripecias, que de certo vão dar mui- 
toque fazer aos typos. Entre ellas avultam 
uns tumultos, que tiveram lugar hontem no 
largo da Sé, e a que serviu de pretexto 
uma altercação entre um dos membros da 
commissão opposicionista, que dizia não serem 
ainda tres horas, eum escrutinador, que affir- 
mava terem já dado, opinando por isso que 


devia proceder-se quanto antes á contagem 
TS 

Abstenho-me de relatar por miudo essas. 
vergonhas, não só porque as não presenceei 
nem posso harmonisar as encontradas narra- 
ções que dellas me teem feito, mas porque 
receio não poder ser inteiramente imparcial 
(apesar dos meus bons desejos) na exposição, 
que d'ellas fizesse, e principalmente nas apre- 
ciações, a que não poderia forrar-me. 

Sei o que devo á seriedade e sizudeza do 


tambem das provincias allemães da Austria, |jornal para que escrevo, e com quanta rasão. 


creem que a politica prussiana não é alheia a 
estas resistencias da Bohemia. Seja como fôr, 
não se póde dar já pleno credito á noticia. 

Demais, não falta á Prussia que fazer em 
sua casa, apezar de tudoir correndo ás ma- 
ravilhas para o governo do rei Guilherme. O 
resultado das eleições para o Parlamento do 
Norte é já conhecido na sua totalidade; ficou 
em minoria o partido liberal progressivo que 
ha muitos annos constituia sempre a maioria 
das camaras prussianas. À awréola de gloria 
do soberano fascinou as massas populares, e 
os mais fogosos liberaes sacrificaram toda a 
ideia de liberdade ao sentimento da unidade 
germanica, e á esperança de verem brevemen- 
te constituido um grande imperio germanico. 
Este acontecimento deploravel não prova 
muito em favor do suffragio universal. Cha- 
mamos-lhe deploravel porque procedeu do 
brilho da gloria militar, ea historia abunda 
em factos que provam que as grandes glorias 
militares não quadram muito bem com a liber- 
dade constitucional dos povos. Todavia, ape- 
zar de correrem as cousas de um modo tão fa- 
voravel para o governo prussiano, repetimos 
que não falta à Prussia que fazer para a boa 
organisação e consolidação da Confederação 
germanica, para que possa andar tratando ao 
mesmo tempo de semear a desharmonia en- 
tre os povos do imperio austriaco. 

Na capital da Hungria preparam-se gran- 
des festejos paraa coroação do imperador Fran- 
cisco José como rei dos hungaros. Os magna- 
tes magyares dispõe-se para brilhantes de- 
monstrações da sua adhesão á coroa. Mais de 
oitenta personagens da mais alta aristocracia 
hungara dirigem os preparativos para -que es- 


sa solemnidade seja um acto parecido aos que |P 


assignalam as paginas da historia do reinado 
da imperatriz Maria Thereza, que deveu à 
Hungria, como todos sabem, a salvação do im- 
perio austriaco. 

Da Italia dizem algumas correspondencias 
que o gabinete Ricasoli não terá larga vida, 
que já se trabalha para serem reunidos os ele- 
mentos conservadores e liberaes sob a presi- 
dencia do general Menabrea, negociador da 
paz entre a Italia e a Austria, e que com tisto 
coincidiria o enlace do principe Humberto com 
uma princeza austriaca. Não sabemos se são 
bem fundadas estas noticias.O movimento eglei- 
toral já começou em todo o paiz, e a lucta ha- 
de ser viva e muito disputada a victoria; mas 
não ha ainda razões para se crer que seja der- 
rotado o partido liberal: moderado, salvo no 
Piemonte, onde o conde de San Martino, ho- 
mem muito esclarecido, reorganisou a famosa 
associação conhecida pelo nome de «La Per- 
manente», que exerce consideravel influencia 
sobre os eleitores. Em uma reunião que se veri- 


| Ma proposta consignei com o caracter de obri-'ficou em Turim, fez este distincto estadista um 
São estas sociedades constituídas por um nume-” À 


tributos, além de dispendiosa, cria difficuldades e é ro variavel de associados, cada um dos quaes se pensavei 


discurso que é um programma da mais ener- 
gica opposição. 


=! obriga, ao entrar na sociedade, ao pagamento por tas sociedad-s; 
peer ÃO en E ado de quotas semanaes, de uma quantia igual ao associados outras regras. que a lei não podia, previa ! 


“cio das cousas tribu 


Do Oriente são muito confusas as noticias. 


disse um pensador profundo: 
Homo sum; humani nihil a me alieoum pecto. 


Por isso passo em silencio as indecoro- 
sas scenas da comedia eleitoral, que acaba 
de representar-se nesta cidade, e que a to- 
dos nós pareceu cousa inteiramente diversa 
do que neste genero estavamos acostumados 
a vêr; tão fóra do commum foram as situa- 
ções e episodios que offereceu á nossa con- 
templação. 

Prometto, porém, restabelecer a verdade 
dos factos, se por uma ou outra parte fôr vi- 
sivelmente alterada. 

E permittam-me os leitores que conclua 
por hoje a respeito de eleições, dizendo que 
é grande a maioria alcançada pelo snr. Grar- 
cia, devida á quasi unanimidade, que obteve 
no concelho de Vimioso; e que o resultado 
da batalha, que acaba de ferir-se, deixa ver 
bem claramente que d'ora em diante uma op- 
posição convenientemente organisada, que te- 
nha Pard n'aquelle concelho, poderá sem 
grande difficuldade vencer o governo. 

Apesar de ter começado ha apenas quin- 
ze dias os seus trabalhos, o snr. Leitão obteve 
no concelho de Bragança uma votação hon- 
rosa. 

— Partiram ante-hontem para Villa Real 
um amanuense e um desenhador da reparti- 
ção das obras publicas d'este districto, os 
quaes o governo mandou fazer serviço na 
d'aquella villa. ' 

icam-nos agora o pagador e respectivo 
ajudante, que, attendendo ao numero de obras 
em construcção, n'este districto, ainda nos 
arecem de mais. Se o sor. Andrade Corvo 
entender que são precisos n alguma outra par- 
te, não faça ceremonia em os mandar ir. Por 
pouca saude, mais vale nenhuma, 

— N'estas ultimas semanas tem-se despa- 
chado na alfandega d'esta cidade e na delega- 
ção de Outeiro grande quantidade de trigo 
vindo de Hespanha. Sem isso pagal-o-hia- 
mos hoje aqui por preço mui subido, em con- 
sequencia da escassez da colheita passada. 

— À commissão do asylo de infancia con- 
tinua a desempenhar-se digna e diligentemen- 
te do encargo que sobre si tomou. Informam- 
me que já tem feito provisão de roupa branca 
destinada ás creanças que vierem a entrar no 
sobredito estabelecimento, e que tem sida 
feita por varias senhoras d'esta cidade. 


— Teem sido poucos e pouco animados os . 


folguedos carnavalescos no corrente anno. 
N'estes ultimos dias teem havido «soirées» 
em varias casas, onde se teem apresentado 
alguns mascaras que se esforçam por não dei- 
xar passar debalde o tempo; mas o que se não 
vê é o enthusiasmo de outros annos. 

Não tenho mais que dizer. 

Até outro dia. 


— e dm à tod 


NOTICIARIO | 


Reunião. — Verificou-se hontem na 
praça de D. Pedro a reunião popular de que 
haviamos fallado, como fim, como na mes- 
ma occasião dissemos, de se pedir á excm.* 
camara para que represente ao governo con- 
tra as novas medidas financeiras apresenta- 
das pelo snr. Fontes. | 

Foi uma reunião imponente em que mais 
de 2:500 pessoas tomaram parte. À sala das 
sessões dos paços do concelho, a salade entra- 
da eaté a propria sela do guarda-mór, acha- 
vam-se cheias de povo, estendendo-se este 
ainda em cordão pelas escadas até á praça. 

Antes de se abrir a sessão da exc.”* ca- 
mara, o snr. Manoel Luiz Sentieiro propoz 
que fosse representante dos sentimentos do 
povo perante o corpo municipal o snr. Antonio 
Moutinho de Souza. A grande massa de povo 
que estava no salão grande por meio de ca- 
lorosos apoiados manifestou a sua approva- 
ção á proposta do snr. Sentieiro. 

Pouco depois principiou a sessão. 

Lida e approvada a acta da vereação ante- 
rior, o sor. vice-presidente disse que se havia 
alguma commissão que quizesse representar, 
tinha a palavra. 

O snr. Moutinho de Souza, usando d'esta 
concessão, expoz que achando-se alli porque 
os seus amigos o tinham escolhido para ser o 
interprete dos*seus sentimentos para com a 
exc.”* camara, por sie em nome de todo o po- 
vo que alliestava reunido,pedia que a cama- 
ra representasse contra as medidas de fazenda, 
ultimamente apresentadas pelo snr, Fontes. 

O sr.vice-presidente respondeu que já era 
intenção da municipalidade representar con- 
tra as novas medidas tributarias e contra a 


reforma administrativa, o que ainda não ti-| 


nha feito porque receava ir de encontro á 
opinião da maioria dos habitantes do muni- 
cipio; porém que em vista do pedido que lhe 
era feito e da imponente manifestação que es- 
tava presenceando, nenhuma duvida tinha 
em representar, e que no animo dos seus 
collegas estava tambem a mesma ideia. 

Esta declaração feita pelo snr. vice-preai- 
dente foi saudada por numerosos apoiados dos 
cidadãos alli reunidos. 

O gnr. vereador Raymundo Joaquim Mar- 
tins, fallando em seguida, requereu que fosse 
concedido o uso da palavra a todo o cidadão 
que a pedisse. 

Sendo esta concessão feita ao snr. João 
Cesar Pinto, este senhor, em um extenso dis- 
curso, mostrou a necessidade de que a exc."* 
camara interviesse na questão dos novos im- 
postos, fazendo ouvir a sua voz contra a ado- 
pção de taes medidas. O orador foi por diver- 
sas vezes muito applaudido. | 

Tendo osnr. João Cesar Pinto terminado 
o seu discurso, O snr. vice-presidente, agrade- 
cendo as expressões que so tinham dirigido 
camara, disse novamente que ella ia represen- 
tar, reunindo-se em sessão extraordinaria tal- 


- vez no sabbado, para se discutir o projecto de 


f 


representação. Que pela sua parte podia asse- 
verar á numerosa assemblea que alli se acha- 
va, que emquanto estivesso n'aquelle lugar 
empenhar-se-ia sempre porque os habitantes 
do municipio do Porto não fossem prejudi- 
cados nos seus interesses, e que não tendo 
força para o conseguir resignaria o cargo que 
occupava. E yo 

alorosos vivas e apoiados acolheram esta 


“declaração do snr. vice-presidente, repercu- 


tindo-se por muito tempo dentro da sala. 

- Por ultimo o enr. João Cesar Pinto, to- 
mando outra vez a palavra, levantou vivas 
á exc.”* camara e ao snr. vice-presidente, 
sendo esta demonstração enthusiasticamente 


“correspondida. = 


Assim terminou pacificamente como era 
para desejar e como sempre o esperamos, esta 
manifestação em que, como já dissemos, tomou 
parte um consideravel numero de pessoas, 

Na praça de D. Pedro, apezar da chuva, 
conservou-se ainda: por muito tempo grande 
numero de cidadãos. 

O imposto de consumo. — Com 
este titulo foram hontem e ante-hontem distri- 


> buidos em grande numero por toda a cidade 


uns impressos, tendentes a combater as me- 
didas ultimamento apresentadas pelo snr. mi- 
nistro da fazenda. | 

E' um escripto cheio de moderação e 
franqueza, eem que com argumentos valio- 
sos se contraria a adopção das novas medidas 
tribatarias, éxpondo-sé em termos claros o 
sacrifício mal compensado a que so pretende 
obrigar o paiz. 

E" digno de lôr-se e as considerações quo 
n'elle se fazem nem peccam por irreflectidas 
nem tendem pela exageração a excitar o espi- 
rito popular. Não ha n'elle a declamação de 
quem arma ao effeito, mas o estudo conscien- 
cioso e a linguagem franca dos que se interes- 
EN pelo povo som desattender á prosperidade 

o paiz. 

puedes do Brazil. — Entraram 
hontem pela manhã no Tejo quasi à mesma 
hora dous paquetes da carreira do Brazil, o 
paquete francez «Estremadure», vindo do nor- 


- te e que hontem mesmo devia seguir viagem 


4 


para a America, o o paquete inglez «Rhone», 
vindo dos portos doimperio. |. 

A mala d'este ultimo deve chegar a esta 
cidade no correio de hoje. Pelo telegramma 
do nosso correspondente de Lisboa, e que 
adiante publicamos, vê-se que não ha noticias 
de importancia do theatro da guerra, | 

Se o correio chegar a horas regulares, da- 
remos adiante a parte principal da nossa cor- 
respondencia particular do Rio de Janeiro, e 


as costumadas noticias commerciaes e mariti-|. 


mas. 

Estrada do Carvalhido à Boa- 
vista. —Dissemos em tempo que a conclu- 
são da estrada do Carvalhido á Boavista es- 
tava para breve, pois que até à rua das Val- 
las já estava quasi prompta. Ellectivamente 
assim aconteceria, so n'aquelle sitio não fosse 
encontrada uma pedreira que não deixou pro- 
gredir os trabalhos. Consta-nos agora, po: 
rém, que para o principio da proxima semana 
ficará até aquelle ponto definitivamente cons- 
truida aquella estrada. 

D'aquelle ponto até á rua da Boavista es- 
tá o enr. Gustavo de Souza Reis, engenheiro 
da exc.=* camara, encarregado de levantar a 
respectiva planta. N 'entes ultimos dias tem an- 
dado aquelle senhor no campo procedendo aos 
estudos para a dita plantae é de suppor que 
muito breve a apresento, para se terminar a 
construcção de uma estrada de tão reconheci- 
da utilidade. E forçoso confessar que já não 
é sem tempo que este melhoramento se con- 
cluirá. 4 | 

Concurso. — Começaram hontem no 
Paço Episcopal os exames dos oppositores 4 


igreja de Santa Christina de Megãofrio, no 


districto administrativo de Villa Real. 


= 


o. 


to (los examinandos é composto dos examina- Joaquim da Costa não tem occupação nem:  — Em Inglaterra formou-se uma socie- 


dores synodaes os reverendos Balthazar Vel-. 


loso de Sequeira, Antonio Roberto Jorge e 


conego José Simões Gomes, presididos pelo 'sociedade de seguros mutuos sobre a vida,| vinte o grau, - DUI 
rev. conego João Alvares de Moura, secre-| fundada e administrada pelo Banco Alliança, |tro em segundo e onze em terceiro. Passados |por ing. 


tario do exc.=º prelado d'esta digcese. 

A lição de hontem constou da resposta por 
escripto a tres casos propostos por cada um 
dos membros do jury. | 

Hoje continuam os exames. 

Os oppositores, em numero de 22, são os 
seguintes presbyteros: 

Diogo Manoel de Lima Peixoto 

Rufino Augusto Correia Basto 

Francisco Angelo Paes Pacheco 

Francisco Pereira de Azevedo 

" Avgusto Eduardo Paes Moreira 

José Augusto Paes Moreira 

Antonio do Valle Frias 

José Maria Correia de Bastos Pinna 

José Alves Coelho 

Manoel Vicente Pereira 

Manoel Leandro Cardoso da Cruz 

Manoel Alves Fardilba 

Narciso Pereira Guedes 

Eduardo Augusto Vieira de Meirelles 

José Henriques da Silva 

Manoel Ferreira Coutinho de Azevedo 

Antonio Ferreira de Almeida Freitas 

José Correia Dias de Almeida 

Antonio Gomes dos Santos 

Joaquim Coelho da Rocha 

Manoel Martins de Castro 

Manoel Correia de Abreu, 


Cheque falso. —Na terça-feira apre- 

sentou-se com um cheque no Banco Commer- 
cial, José Teixeira, cabo de esquadra do re- 
gimento de infanteria n.º 5. O cheque era 
falso. Conheceram-o os empregados e puze- 
ram-se a caçoar o portador, mandando-o em- 
bora. Hontem, porém, voltou José Teixeira 
apresentando o mesmo cheque e pretendendo 
“opina sua importancia, que eram 205000 
réis. 
Foi informada a direcção do que se passa- 
va e esta requisitou da regedoria de 8. Nico- 
Jau a captura do homem. Dirigiu-se ao Banco 
o respectivo escrivão, o snr. Pimenta, que o 
conduziu para aregedoria. Ahi o preso decla- 
rou que quem lhe tinha dado aquelle papel ha- 
via sido Carolina da Conceição, vendedeira na 
rua dos Clerigos. 

Foi esta chamada á regedoria e interro- 
gada disse que tinha achado aquelle papel na 
praça do Anjo. º 

O egnr. regedor de S. Nicolau remetteu-os 
ambos para a administração do 3.º bairro,on- 
de tiveram o competente destino. 


Arrematação.—Teve hontem lugar 
nos paços do concelho a arrematação dos 
muros de vedação ao sul do largo de Aguar- 
dente. 

Foi arrematante o snr. visconde de Pe- 
reira Machado. 

"O preço da arrematação foi de 1548000 
reis. 

Fallecimentos.—Falleceu no domin- 
go o enr. Casimir Pierre, subdito francez e 
um dos membros da sociedade proprietaria da 
fabrica de vidros portuense estabelecida em 
Villa Nova de Gaya, ao Cavaco, sob & firma 
de André Michon & Casimir Pierre. 

O cadaver do finado deu-se na segunda- 
feira á sepultura no cemiterio do Prado.do Re- 

ouso. 

— No dia 25 do corrente falleceu tam- 
bem, de uma apoplexia, o nr. Manoel Fran- 
cisco da Cruz Ferreira, proprietario da fre- 
guezia da Lomba, no -concelho de Gondo- 
mar. ais AS RR cc 
O finado tinha sido capitão das antigas 
ordenanças e contava 60 annosde idade. | 
o dia 26 falleceu igualmente de uma 


Biot “SRP VIA NS “e ç ss E, 7 
apoplexia, na freguezia d Melreso snr. Vi- 


+ 


cente Vieira Alves, abastado proprietario do 


concelho de Gondomar. 
' Companhia de Mineração Acíl- 
vidade. —Além:da companhia fundada pelo 
sor. Nicolau Ennor para a exploração das 
louzeiras de Vallongo, e que já funcciona ba 
dous ou tres annos, vai estabelecer-se uma no- 


“| va companhia denominada Companhia de Mi- 


neração Actividade, cujo fim é tambem a la- 

vra das pedreiras de louza,. adquiridas provi- 

soriamente pelo sociofundador o snr. Isidoro 

Marques Rodrigues, que as trespassou á com- 
anhia. | 

A séde da companhia é n'esta cidade. . 

O capital da companhia será de 25:000 
libras ou 112:5005000 réis divididos em 2:500 
acções de 456000 réis cada uma, podendo ser 
clevado a maior quantia por deliberação da 
assembleia geral e approvação do governo, A 
companhia porém. julga-se constituida , logo 
quo estejam emittidas 250 acções. 
 Hontem foi a commissão installadora, 
do que é presidento o enr. dr. Francisco 
Duarte do Souza examinar os trabalhos ds 
exploração das pedreiras de lonza trespassa- 
das 4 companhia pelo snr. Marques Rodrigues 
e consta-nos que ficou completamente satisfei- 

a pela riqueza e boa administração das minas. 


O Lareco.—O «cLareco», por outro 
nome Joaquim Ferreira, é um velho conhe- 
cimento da policia. Elle apraz-se em fazer 
das suas, a polícia compraz-se em lbe cortar 
os vôos. Ultimamente ainda Joaquim Fer- 
reira cabiu em poder d'ella e eis de que mo- 
do, segundo refere a respectiva parte: 

Ante-hontem pelas 7 horasda tarde, Joa- 

quim Ferreira tendo não sabemos que alter- 
cação com uma mulher chamada Maria Rosa, 
na Porta do Olival, atirou-lhe á cara com uma 
caneca o fugia, tomando pela rua dos Clerigos. 
Chegando ahi tevo de parar, mas intimado 
para so dar á prisão, resistiu a tudo que lhe 
appareceu diante: cabos de policia, agentes e 
patrulhas, A muito custo pôde ser agarrado 
o conduzido para o Carmo. 
Na rua dos Clerigos juntou-se muito povo 
para assistir a este espectaculo gratuito, por- 
que Joaquim Ferreira dizia que se não dava á 
prisão, gritando em altas vozes e resistindo 
aos agentes de segurança. 

Como acima se disse, Joaquim Ferreira é 
um dos antigos conhecimentos da policia, pois 
parece que tem sido preso por mais de onze 
vezes. Já foi remettido para Lisboa como sus- 
peito de um roubo, porém voltou para con- 
tinuar a lóvar a vida praticando gentilezas 
que o fazem visitar a miudo as ostações po- 
liciacs, 1 

Hontem pelo 3.º bairro foi Joaquim Fer- 
reira romettido para o respectivo tribunal 
criminal, 


Hospede intrnso.—Ante-hontem 4 
nouto foi preso n'uma loja da rua de D. Ma- 
ria Il um individuo por nome Joaquim da 
Costa, que alli se tinha introduzido furtiva- 
mento, 

Como pelas ruas ha agentes policiaes, o 
dono da loja fez chamar um que conduziu Joa- 


domicilio. 
“E, 


* 


Seguros de vida. —A Previdente, 


obteve no mez de fevereiro findo hontem 35 
subscripções na importancia de 30:5308000 
réis. ; 

O numero total de seguros realisados 
desde a sua installação até hontem, é de 
3803 representando um capital de réis 
2.397:3645000. 

Rendimento do tabaco. —Nomez 
de fevereiro que acaba de findar, o rendimen- 
to do tabaco despachado na alfandega d'esta 
cidade foi de 8:9165710 réis sendo 8:6999235 
réis proveniente dos direitos e 2175475 réis 
dos 516 de emolumentos. | 

Eis como se decompoem estas duas verbas 
com relação a cada uma das especies do taba- 
co gn aÃ 

ilos 


Charutos'.. 2702,822 3:9948225 
Folha..... 3545,883 
Manipulado 59,600 


Direitos A dos emo- 
Jumentos 
998855 

4:6098650 1158235 

958360 25385 

8:6998295 2178475 

Em igual mez do anno de 1866 o despa- 
cho do tabaco na mesma alfandega rendeu 

3:9035495 réis, sendo 

Direitos ee. 

Dos 5/6 dos emolumentos............. . 


10» 3:8085290 
958205 
3:9038495 
Houve, portanto, n'este anno uma diffe- 
rença para mais de 4:8905945 réis quanto á 
primeira verba; de 1225270 réis com relação 
á segunda: ou uma differença total, para mais 
de 5:0135215 réis. 

O archiduqmue Estevão. — A «ln- 
dependencia belga» tece o seguinte panegy- 
rico ao archiduque Estevão, cuja morte foi 
annunciada ha dias: 

O archiduque Estevão, cujo fallecimento acaba 
de enluctar a augusta rainha dos belgas, sua irmã, 
era um dos principes mais distinctos da antiga casa 
dos Habsburgo. Era ainda muito joven quando teve 
a honra insigne, em 1847, de ver a Dieta hungara, 
reenviar sem as abrir as tres cartas fechadas que 
continham os momes dos candidatos propostos pelo 

verno de Vienna, e nomeal-o por unanimidade pa- 
atino da Hungria. Nascido e educado na Hungria, 
cuja lingua fallava com grande facilidade, o moço 
palatino veio em pouco tempo a ser tão popular, co- 
mo havia sido seu pai, que o precedera m'aquella di- 
gnidade. Até se deu novo vigor a uma lei que tinha 
cahido em desusoe que investia o palatino, na au- 
sencia do rei, do exercicio de todo o poder real. 

Quando surgiram os acontecimentos de 1848, 
que precederam a revolta armada da Hungria, o ar- 
chidugue Estevão havia declarado que, se fosse pre- 
ciso, se poria á frente do exercito hungaro, mas que 
esperava prevenir todo o conflicto. Para isso teve 
uma entrevistacom o ban da Croacia, Jellachich, a 
bordo de uma fragata. O que n'essa entrevista se 
passou, ninguem o sabe. O que é certo é que o archi- 
duque nunca mais entrou na Hungria. Partiu para 
o seu castello de Alconthb, e de lá para a Baviera, 
onde foi residir no seu castello de Schauburgo. Só 
uma vez, no anno passado, voltou á corte de Vienna, 
mas não tardou em regressar á sua solidão, onde se 
occupou muito com a educação popular. 

QU seu nome ficou tendo sempre na Hungria um 
grandissimo prestigio; se a morte cruel não tivesse 
vindo colhel-o prematuramente, talvez o archiduque 
Estevão fosse outra vez chamando pelos hungaros 
para a mesma dignidade que oceupou em uma epô- 
cha fatal. 

Principe de Solms.—Os funeraes 
do capitão principe de Solms, morto em duel- 

o, como dissemos hontem, pelo conde We- 
dell, tiveram lugar no dia 19 de fevereiro, 
êm Vienna, fio meio de um grande concurso 
de pessoas pertencentes á alta sociedade 


viennenso, que foi prestar as ultimas honras 


- jao defunto. | 
“ Viam-se n'aquelle concurso, entre outros, |. 


orei do Hannover com a maior parte dos ofii- 
ciaes do seu sequito, o archiduque Gtuilher- 
me, quasi todo o corpo da artilheria, o duque 
Philippo de Wurtemberg, uma grande par- 
te dos officiaes que se achavam em Vienna, 
o ministro da guerra e o commandante mi- 
litar da provincia. à | 
Continuavam a circular em Vienna mui- 
tas versões contradictorias sobre as causas 
deste duello, cujos verdadeiros motivos ain- 
da eram ignorados. Dizia-se que os irmãos 
do defunto teriam provocado o conde de 
Wedcll, que havia sahido de Vienna lógo de- 
pois do duello.. oca 
Não acaba o mando. —Segaundo diz 
a -«Clironica de Nova-York», n'aquella cida- 


de ha actualmente 21.493 mulheres casadas! 


ou viúvas que teem filhos; mas ha 28.753 que 
teem só um; 27.915 queteem dous; 22,469 
com tres; 17.841 com quatro; 12.554 com 


cinco; 8.777 com seis; 5.578 com sote; 8.816) 
com oito; 2.464 com nove; 1.656 com dez;| 


886 com onze; 617' com doze; 353 com treze; 
212 com quatorze; 104 com quinze; 49 .com 
dezeseis; 20 com dezesete; 9 com dezoito; 10 
3 com vinte e dous; 3 com vinte e trez; 1 com 
vintee quatro el com vinte.e cinco. 

Total, 475.164 habitantes acrescentados 
à população do globo só pelas mulheres de 
Nova-York. pás | 

E ainda ha quem diga que se acaba o 
mundo ! 

Latim nos dedos. —Qual é a pala- 
vra latina com quo se exprime 0 frio?—per- 
guntou um magister à um discipulo em uma 
manhã em que batiam com frio os dentes de 
todos os discipulos. 

O interrogado reflectiu um momento. De- 
pois respondeu: 

—Frio.. .eu scicomo é... isso sei; ora 
queira esperar, porque tenho a palavra mes- 
mo nas pontas dos dedos. 

O segredo do voto. — A mulher de 
um cocheiro prussiano perguntava ha dias ao 
marido se tinha votado por Muller, candidato 
ministerial, ou por Michaelis, candidato pro- 
gressista. | 

— Não posso — replicou o cocheiro—res- 
ponder a essa pergunts, por isso queo voto é 
secreto; cada um recebe a sua lista fechada. 
Lança-a depois na urna sem a ter visto. Eis 
o que éo voto secreto. 

Varias moticias. —A Veneravel Or- 
dem Terceira de S. Francisco, de Aveiro, 
fará, no proximo dia 6 de março, a costumada 
procissão denominada de Cinza. 

— Diz o «Campeão das Provincias», que 
na proxima segunda-feira indo um carreiro 
com uma carga de laranja pela rua do Carmo, 
de Aveiro, uma menina de dous annos met- 
teu-se de tal modo em uma das rodas, que 
esta lhe passou por sobro o espinhaço, ficando 
em tal estado, quê moménto depois era cada- 
ver. 

— Vai-se estabelecer perto da ponte de 
Jenna, em Pariz, uma grande hospedaria in- 
ternacional, onde haverá criados de todas às 
nações da Europa para que cada qual dos con- 
correntes possa pedir na sua propria lingua o 


quim da Costa 4 delegação de policia, donde | que deseje comer. 


foi remettido para a respectiva administração, 

“Não é liquido se Joaquim da Costa se in- 
troduziu ma loja com algum intento menos 
honroso, ou simplesmente com o intuito de 


— Na sociedade imperial de medicina de 
Pariz foi posto à discussão o lugar que deve- 
rá assignar-se no quadro nosologico á doença 
de Job, assumpto sobre que já escreveu uma 


O jury que tem de julgar do merccimen- pernoutar, pois que, diz a parto da policia, interessante memoria o dr, Routollet. 


com dezenove; 6 com vinte; 1 com vinté e um;| 


doentes, cinco em primeiro grau, qua- 
dous ou tres mezes, dous dos phtisicos expe- 
rimentaram consideraveis melhoras, doze per- 
maneceram estacionarios, cinco peoraram e 
um morreu. Estes resultados não animaram 
a sociedade a continuar na sua benefica o- 
bra. 

— O rei da Prussia eo principe real che- 
garam a Dresda no dia 20 de fevereiro pas- 
sado. O rei da Saxonia sahiu a recebel-o em 
Gristewitz,. 

— Sobre o mercado de Londres, diz a 
«Correspondencia de Hespanha», cabiu uma 
nuvem de emprestimos. Ha um para a Aus- 
tralia de 5:200 contos de réis; outro para a 
Nova-Zelandia de 2:000 e tantos contos; e 
outro para os Principados do Daúubio de 
5:300 contos, 

Portugal prepara-se tambem para pedir 
um emprestimo, o qual ainda se não annun- 
ciou por causa de complicações fianceiras; 
assim como a Grecia, quo precisa de um 
milhão de libras esterlinas, e a Austria, que 
uma vez liberalisada, não deixará de pe- 
dir o seu contingente ao credito. 

— Vai realisar-se em Londres a funda- 
ção de um hospital para os animaes, com os 
fundos que destinou para este fim em 1855 
um tal Brown. 

— À camara do Estado de Maine (Esta- 
dos-Unidos) não acceitou uma emenda do se- 
nado, authorisando o matrimonio entre bran- 
cos e negros. O Estado de Maine é comtudo 
um dos mais radicaes da União Americana. 

Palacio de Crystal. — Houve hon- 
tem espectaculo no theatro popular do Palacio 
de Crystal. Tomaram parte n'elle os snrs. Ta- 
borda e Augusto, actores da companhia do Gry- 
mnasio; aquelle desempenhando as scenas co- 
micas «Nirudy Khan» e «O meu amigo Ba- 
nana»; e o segundo a scena comica «O Pi- 
lhado». | 

À" excepção da segunda, ambas já eram 
conhecidas do publico. | | 


EX PEDIENTE | 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 28 do corrente 


Felgueiras—do snr. Manoel Alves Monteiro. 
Amarante—do snr, Manoel Duarte Monteiro. 
Regoa—do snr. João Manoel Alves Capella. 


- 


ERIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
do Porto 
Sessão de 28 de fevereiro 


O tribunal declarou em estado de quebra a con-| Coupons, idem. ....... co. 46 0461) 11.º*e 2. classe da reparticão de fazenda do 
tar de 26 do corrente Manoel Pinto de Almeida,| Ti os de 5 es do Ban- isé mi Si ysiplá dos : SR obs ae ta anta À 
com estabelecimento de tanoaria em Villa Nova de |. co de Pa apa ao «4945000 a 4964000 districto de Villa Real pedindo augmento de 
Gaya. Foi nomeado para jaiz commisgario o jurado | Santo AArino....... “$ a 704000 vencimento. . so Ta es E 
commercial Manoel José de Barros e para curador| . » Lusituno............0 E a 405000 Continua a prisão de individuos pronun- 
fiscal Wrotisorio O redor João, E Eua a ore Se Fte pg E : rios ciados como cumplices nos crimes de burla e 
— Leve lugar o julgamento de du; ntestações | » ntil Portuense Edo a A Og A: abit: - 
na fallencia dos commerciantes Marques & Preitas. 0»  União...ceccrvso. 1238000 a 1248000 de farto industrioso da celebre companhia do 
"Manoel Francisco Lessa reclamava a quantia de O Aline. cores 28000 à 734000 Olho Vivo, Ter go CARO 
FA E dee proveniente, do empregtinio “tipagÃvara, 2 paia 6 Eis sa o 8 q 605000 Hoje a presos mais Sp Porcas 
dos tatidos, e lxita tosa da Silva reclamava a quan- | Companhia Geral de Credi-. 4 - lguspeitos de fazerem parte d'aquella quadri- 
tia de 7508000 réis, igualmente proveniente deem-| to Predial,..... rever. 188000 a 185500 hor Os-presos são FE ea Dias ER tabel- 
prestimo. À primeira d'estas reclamações havia sido | Titulos de divida publica ea Dori demittiddnel ; “do lTo 
contestada em reunião de credores pela curadoria da | (antigos) .....cececccos a a 2 |lião quefoi demitido pelo snr. Ayres de OU” 
massa e pelo credor José Pereira da Rocha Para-| Titulos de dividas publica | | veia quando ministro das justiças, e que exor: . 
nhos, e a segunda reclamação sómente por este cre- esa o E o E vas E 20 bhg 8. 4 cia actualmente a profissão de advogado; Jo: 
Or... o” Soda pros da Das! má SA itulcs e divid u ica | n E “| e» ie Ra hor Ê 
oo em defeza dos reclamantes o snr. dr. Ale-|. ca tres ima dali ac o aii ca 12 | E a ps ça prá Kg ssa sivão do) Au- 
xandre Braga. ss 0 LPapel-moeda..,......... dada + 4 - JEUMO VOBO' Ira Serra >. dO JULIE 
— O amr.juizfezo devido relatoriosojuryepro-) UI o eleitoda freguezia de S. José, e João: José 
poz-lhe dous quesitos sobre as gnelacmaçã nque-) — camnios 4» SjnsT ds Ferreira. E Bion AÇO MI esplego je pup 
tio. Qjrry, deu por provadas atnbas 85 soclaiações. || 1 pm sr uião sçom DO GJdOCA, db “GB Puinaa NÃ -— Um “6 accusado de dar as posses dos 
- As demais contestações n'esta fallencia assi | PRE nd Ep det 881) abasser, ERR cai fo Ra Em GER sf did 
gnadas para hoje, ficaram adiadas para dia que no- p E cod oia? Ve Elpr re Aa 537 - |predios falsam ente penhorados e ou 00 de 
vamente se marcará. Sp Red to = pf do som 698 ser depositario emtodas as questões de em-= 
ebam Napoles........ 3 md... 527 628 — |bargose penhores. Com estes quatro já são 
Runa TRI RO PER as Hamburgo ..... 3 m/de..,.s 12 as pessoas presas'e compromettidas n'a- 
o gps MARÇO Amsterdam. .... 8 m/d...... quella industria. As diligencias das respecti= 
ESCRIVÃO MASCARENHAS  coçl abg gado aca e q E a: 5 teles pm vas authoridades continuam. o, 
Vi. Oontestações na-fallencia do Manoel Juão Xa-l porto. ,c.co o B dvecccer Par | Reuniu-se hontem á noute a assembleia 
RGE, rt ão no SR NR E cy rp la Ee geral do Banco Lusitano para a eleição de 
o * agitado: — Fundos csixaungóiros um director em consequencia da escusadada 
ESCRIVAO LESSA ode: CAD DOM «| jo SESI TARA: JUTI LE Liv is CAIA . . Lei va sa . : 
*Contestações de credito na fallencia dos com-) Bolsa de Londres, em 27 de fevereiro — Oongo-)pelo sur. Julio Pinto Leite e parsa discussão 
merciantes Castro Silva & Filho, | Jridados 90 dEpo por cento portigucses 421. da proposta apresentada na sessão de 5 do cor- 
à mah dnsiaiy RI o au ola de Park, (Gm 27 de fevereiro pó Getito | rente pelo nr. José Gonçalves Franco, de que 
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COMMUNICADOS | 
7 Ú cu . 
gvsertrre god ” erp aeee meire to md - erre dins . e cpa a rs 
io rs o ut dia A A o Doro NAS ado EPA os dam + Qu red > | 
Jallecimento 


No dia 25 do corrente ás 4 horas da madruga- 
da falleceu aexc.=* gnr.* D, Albina Rosa Boares de 
Brito e Bello, espora do sur. Antonio José Cardoso 


Bello, sollicitador forense e proprietario do jornal| 


«Clamor Militar». 


istincto facultativo o ill.=º gnr. Lobo, cirt 
ante de infanteria n.º 18, roubou a finada go extre- 
mogo afecto de seu marido e oito filhos, e à sincera 


amisade que eu e minha esposa lhe tributavamos co-| 


mo compadres. dão «mo asa pd + 
haste 4) Feppnão de sepultura foi celebrado na jereja 
de Nossa Senhora da Graça às 7 horas da noute do 
dia 27, a cujo acto assistiu grande numero dos ami- 
gos do viuvo e meus, e entre elles os exc.“** com- 


mandantes e officines dos Corpos da guarnição d” esta |: 


cidade, bem como alguns titula 


res e pessoas da alta 
sociedad 


A finada era merecedora da maior distincção 


por sua modestia e outras virtudes, que attrabiam 
todas as pessoas que com ella tractavam, sendo a ca- 
ridade o seu maior empenho. | 
Ainda não completava 46 annos de idade; sendo 
aliás robusta, bastante nutrida e saudavel quando 
Deus a chamou para a mansão dos justos, 
Uma lagrima de saudade lança mais sobre & 


sua campa 
(63 Manoel Ribeiro de Sá Pacheco. 
) Ú 


ow 
Pe se . 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
' 1aZ7Tde fevereiro... ..ccrcc.... 1875718320 
Idem no dia 28.,.... IE TIE 


a VU O nd 


Despachos de exportação 
Fevereiro 28 


RIO DE JANEIRO —Na galera Aurora, F, J.l 


Fernandes Dourado, 1081 litros de vinho; F, P. da 
Silva Pereira, 786 ditos de dito; J. Josquim de Mat- 
tos, 587 ditos de dito e 1 barril com carne de porco; 
Antonio D. Canedo & C.*, 2 caixões com botões de 
oss0; W. Souza Guimarães, 11 ditos com carne de 
porco;J.A.da Silva Guimarães,1 dito com baga;Fran- 
cisco da Silva Oliveira, 300 ancoretas com azeitonas. 

IDEM—Na galera Adamastor, O, Domingues 
da Costa, 220 liaças de vimes. 

IDEM—Na barca Formosa, José Antônio, 8 
caixões com ferragens, 50 cunhetes com pomada dé 
cebo e 20 ditos com vellas de dito; R. J. Teixeira 
de Carvalho, 50 barris com azeite é 53424 litros de 
vinho; C. J. de Bouzá Queiroz, 7-barris com carne dé 


orço. 
E PERNAMBUCO —Na barea Silencio, A. Fer- 
reira Meneres, 1816 litros de vinho; José Mariz, 50 
duzias de vassouras, 


21 
IDEM—No brigue Triumpho, D. José Martins, ' 


12 barris com peixe, 


|iranicazes 69,85—41/, por cento 99,85, 
liidados 33,45-—differidos 31,25 


Um violento ataque nervoso, que zombou dos| 
esforços da medicina promptamente applicados pelo | 
cirurgião aju- || 


| Fevereiro 28 | 1867 


5:2798405| 
“142:8508725| 


) 
=" [""32€= = 


Es SAHIDAS 
ro nao Ta, “a |Pinto, lsacco com cevada e chocolate, 420 de fevereiro. De Torbay, o Preciosa, para Lis- 
o EM: praca pis Ber palha para a “a NDRES.-No rigue ing. Eleanor, Hooper| - bos. +. Eta 
Nha da Madeira. U primeiro ensaio ez-e com Brothers, 8013 litros de vinho, E ; De Deal, o Julia & Sophia, para 


BLIN, BELFAST E GLASGOW—No va-! Lisboa. 


meral Lee, Warre & C.º, 1602 litros de|». 5 De St. Mawes, o Express, para 
vinho; Hunt, o Teage & C., 534 ditos de dito; Lisboa. 
R. H. Holdsworth, 1335 ditos de dito; C. Smithes &/|21 » De Shields, o Young Jessie, para 
C.:, 21636 ditos de dito; Guilherme, João Graham & a Figueira, 


C.*, 22548 ditos de dito; Q. Harris & C.º, 1602 ditos 
de dito, Dow & C., 17362 ditos de ditoe 6 caixas 
com laranjas; A, A. Pereira Porto, 100 ditas com di- 
tas; José Ínson, 60 ditas com ditas; Morgan Brothers LONDRES, 23.—Carrega para Lisboa o Char- 
034 litros de vinho. . |lemagne; para o Porto, o vapor Beta, 

- LEITH—Na chalupa nor, Bawkfisken, C. Smi- GLASGOW idem. —Carregam para Lisboa: 
thes & C., 1068 litros de vinho. Gleanalmond eSirhowy. ETA Pe 

- HAVRE-—No patacho Novo Alerta, A. É. de E - o”, do 
Almeida Mendonça, 76 litros de vinho, 


1 


LIVERPOOL, 21 de fevereiro=Carregam pa- 
ra Lisboa: Laia 3.º, Polly, Nevi, e Louisa Ann. 


Completa descarga Telegraphia electrica 


Fevereiro 28 . (Dirigida á Associação Commercial) 
- LISBOA—Vapor Lusitania. a 28 de f seo 
RIO GRANDE —Barea Bedmar. Lisboa 28 pai 


RIO DE JANEIRO, BAHIA E ILHA DE 8, 
VICENTE 20 dias —Vapor ing. Rhone. 

BORDEAUX 8 dias—Vapor fr. Extremadure. 

LIVERPOOL 5 Ss o nd iai ne: Italia. 

BUENOS AYRES, MONTEVIDEO, RIO DE 
JANEIRO E BAHIA 37 dias—Vapor ing. Galileo. 

BAFIDAS | 

GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 

NEO—Vapor ing. Charles Howard. 


Termos de carga 
Fevereiro 28 


io rt Nereo, cap. Almeida. 
IO DE JANEIRO — Barca Felix, cap. Reis. 


Pediram licenca para sahir 
Fevereiro 28 


LISBOA—Vapor Lusitania. RIO GRANDE DO SUL— Escuna nor.Caroline, 
Re IDEM—Lugre ing. SOS GUN TA q 
Generos despachados pela mesa FALMOUTH —Galeota hol.Hermanus Teadoro. 
da estiva SOUTHAMPTON—VYapor ing. Rhone. 


GIBRALTAR E PO S DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor ing. Spartan. 7 

GENOVA E MAIS PORTOS DO MEDITER- 
RANEO —Vapor hol. Rhone. | 

TAVIRA—Brigue ing. Neptune, 

MARTINIQUE—Brigue ing. Macio. 

POMARÃO—Patácho ing. Mary Elisabeth. 

DAKAR E PORTOS DO BRAZIL —Vapor fr. 
Estremadure. Ei 


Fevereiro 28 


Farinha—250 saecos 

. Ferro—1566 barras e feixes 
Linho de fiar—10 fardos 
Queijo—4 caixas 
Ferro para fundir—25 toneladas 
Flor de enxofre—10 barricas 
Vinho do Xerez—2 barris. 


Ld 


Londres 8 de fevereiro de 1867 


Hoje temos a annunciar a nossos amigos, a re- 
ducção da taxa do juro do Banco de Inglaterra de 
31/283p.c, Esta reducção já era esperada em con- 
sequencia de grande abundancia de dinheiro e por 
conseguinte não veio tomar os especuladores e capi- 

alistas de surpreza. | 

O negocio durante o mez passado em metges foi 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 28 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Concluiu hoje o snr. Fontes o seu discurso 


moderado e nada de notavel oecorreu digno de men- encetado na ultima sessão. da 


“VINHOS — O nosso mercado ainda que passou) Seg uiu-se-lhe o sor. Carlos Bento, que, 
por grande crise durante o anno findo, principiou ejtendo pedido a palavra para um requerimen- 
caça a ng porapes = ia pa ás to, discorreu sobre outros assumptos mais ou 

o] , ipa. pro js e ps ol. 

its ra Ho aÃ 4 pç nao Hd com a qunã dona, fl 
* (Ext.da citenlar do M. & A. Sosres.) [outras propostas que se lhe hão-de seguir. 

7 | Parece que, em consequencia do discurso 


do snr. Carlos Bento, o snr. Fontes tornará a 


Praça de Lisboa 23 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 
"Lisboa de 1 a 26 de fevereiro..,. 
(dem no dia A PA PEA 


to. 
Antes da ordem do dia o snr. Santos Silva 
apresentar uma representação da camara mu- 


302:8554536 |) “º 
93:4848830 


“ 


fallar, votando-se depois a generalidade do pro- 


836:3405366 |nicipal de Abrantes contra a suppressão do dis- . 


tricto de Santarem, e no mesmo sentido foi 
[apresentada pelo snr. Batalhoz uma represen- 
tação da camara municipal de Rio Maior. | 

Osnr. Manoel de Carvalho mandou para a 
meza uma representação dos aspirantes de 


Cotações oMciaes 
ras vt de Ronsota ma 
e - a 

ao fim do 24 oanadtro de 
é Lori 46  n461/, 


Bolsa de Madrid, cm 


27 de fevereiro--Conso-|OPpportanamente deimoticia. | 
do A | A assembleia elegeu director o snr. Cons- 


a | fg dO snr. fonçalves Franco. 
OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

IBIBRVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCRHOLA g ral, 
6 


peso 


- 


No dia 


.- 


E ; mas po 7 Pes RsantO da questão de fallencia do snr. 
9 b 762,20 | 12,2 So E. | Encob. | Thomaz Maria Bessone. Os advogados são 
Ea ! os anta dr. olive, Enio Coelho, Fran- 
gs | Ss0. lá |oisco Jeronymo, Abranches, Beirão Silva Fer- 
Ê a sao | EA | | | | pib rão, José Maria Gonçalves, Midosi, Ricardo 


at] 761,32 | 18,2 | 90 os0 


[dem ch, 


Maxima tomperatura 17, 
— » , 

Quantidade de DO 2 cris 

Pluvimetro (alt, e agus pluvial ero mil,)- 6,8. 

O director, Gomes Coelho. 


4 


corta, * — 


PARTE MARITIMA O cambio sobre Londres estava de 23 14 
Es a 28 1y2, 
Porto 38 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 1 de março 
(ão 8 mozao DA MAREh) 
Fóra da barra ficam : 
Vapor ing. Beta. 
Escuna ing. Rose e uma outra, | : 
Vento N. É. (brando) e o mar um tanto agitado. 


res do circulo 111 que votaram no snr, Lobo 
d' Avila. À reunião esteve muito concorrida, 
O deputado eleito derigiu os seus agradeci- 
mentos aos eleitores e fez depois um longo 
discurso contra as medidas do governo. À 
assembleia deu ao snr. Lobo d' Avila as maio- 
res demonstrações de sympathia cestima. |. 
Foi agraciado com o habito da Torre e 
Espada, o soldado José Manoel da compa- 
nhia de saude do exercito, ficando assim con- 
firmada a graça que lhe fizera o Senhor D, 
Pedro V, or occasião de visitar o hospital 
regimenta 
tubro de 1860, em recompensa dos relevantes 
serviços e assignalados actos de coragem de 


| e = 000, o A : —- 


"Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


21 de fevereiro. Em Dunkerque: Renommée, Da- 
me-Blanch, e Expéditive, de Setu- 
bal— em 22: Ceres, de Setubal; 
Martha, de Lisboa, ços 


19 , Em Swansea, o Lubinka, de Lis-| devoção civica que prestára quando a epide- 
bon. | mia do cholera-morhusinvadiu a-praça d'El- 

, > Em Dublin, o vapor Alexandra, do vas em 1855. ama 

- Porto. . C h bit “ deA s Ef - “é “a d 

10 de janeiro, Em Buenos Ayres, o Anna Maris, omo habito deáviz toram agraciados 05 
de Lisboa. | [enrs. Deocleciano Victor de jAraujo Almeida 

19 dé fevereiro, apra o Royal Blue Jacket, Rodado, capitão de infanteria, servindo na 

, o rto. tr e z Jo - * 
2% ; EmLiverpool, ovapor Fitewilliám, | SUATda municipal do Porto, e o cirurgião 


da Lisboá: “|mór do regimento de infanteria n.º 14 o gnr, 
» Em Gravesend, o Caroline Browo, Antonio de Menezes Sousa e Albuquerque. 
ao Êo perto x neta ca a promovido a coronel de estado maior 
s versey,o Augla,dodorto. 'degrtilheria otenente coronel Luiz. Augusto 
7 or Fr to Kg prerpna Rosiers,o a major o capitão Miguel José Comes 
moGOlyde, owAlexndra,do Porto Monteiro. | es 


p 
— E] 


Verificou-se hontem a reunião dos eleito- | 


reunido de Elvas, em 19 de ou- - 


p- 


Foi promovido a coronel do regimento de: no que no futuro não poderão reclamar prote-'quaes a de um sor. Montenegro, chefe do ba- reira Porto, 50 a., s. — Joaquim Ferreira da| Grande do Sul-—em 10, o brigue brazileiro In- 


artilheria n.º 2 o major de estado maior da icção da França. Ea 
mesma arma José Candido Perdigão. PARIS 26 — Depois dos discursos de 
Foi nomeado para exercer interinamente |Rouher, Ollivier, Julio Favre, sobre a inter- 
as fancções de ajudante de campo do snr.|pellação de Lanjuinais, o corpo legislativo 
ministro da guerra o tenente de infanteria D. | votou pela ordem do dia por 241 votos contra 
José da Camara Leme. 25. Na sexta-feira eleger-se-ha a commissão 
Foi exonerado de inspector interino do ma-|do orçamento. | 
terial de artilheria da 7.º divisão militar o ca-| - 
pitão do regimento n.º 4 de artilheria o snr. 
Elesbão José de Bettencourt Lapa, e nomea- 
do para o substituir o major de estado maior 
da mesma arma, inspector do matarial de ar— 
tilheria na 9.º divisão o snr. Francisco do 
Paula Lobo. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 3 de fevereiro. 


i | Correap, part. do «Commercio do Porto») 
Foi nomeado commandante da eschols (6 Pa 


pratica de artilheria o tenente coronel do es No dia 3 começou a eleição primaria, isto 
tado maior da mesma arma o sor, Antonio La-|é, à de eleitores que teem de nomear os deputa- 
dislau da Costa Camarate. dos para a proxima assemblêa geral legislati- 

Foi transferido para oregimento de caval-| va. Todos 08 espiritos estão preoccupados com 
laria n.º 3 0 tenente coronel de cavallaria n.º/o resultado das urnas. Em algumas froguozias 
6 o snr, Diogo Carneiro de Alcaçova, e passou] Cujo numero de votantes não é muito grande, 
para.o regimento de cavallaria n.º 6 o'tenen-|já se concluiu a apuração dos eleitos. Ha tres 
te de cavallaria n.º 308snr. Antonio Augus-| partidos em campo pleiteando pelo triumpho 


talhão mobilisado. Um commissario foi a bordo Silva, 20 a., s. — Maria Candida de Freitas, [feliz, do Porto. 
da persiganga, onde se acham os presos politi- 
cos, fazer-lhes o summario. [8 C— Francisco Pereira, 55 a., c.—Fran-jro,o brigue Bella Figueirense para Lisboa, 

À guarda nacional mostrava-se animada | cisco José da Silva, 54 annos, casado — An-|com assucar e outros generos—em 2 de feve- 
do melhor espirito, sujeitando-se da melhor |tonio José Rodrigues, 31 annos, solteiro —freiro, a barca Paravy, paraa Ilha de S. Mi- 
vontade ao pesado serviço que lhe incumbia. | Manoel Pereira da Silva, 25 a, s-— Andrélguel, e o brigue Constante 2.º, para Lisboa, 

Referem algumas folhas que à legação chi-| Avelino, 24 a., s.— José Coelho da Silva, 40] com assucar e outros generos— em 6, o pa- 


ca | tona desapparecera de Buenos-Ayres com to-ja. — João Chrysostomo Machado, 51 a., v. —|tacho Georgense para a ilha de S. Miguel, e 


os os seus archivos, sem se saber que rumo| Antonio Duarte 45 a., s.— Bartholomeu Gou-jo hiate Elisa, para o Rio da Prata. 
levára. lart, 33 a., 8.— Valentim Francisco, 22 a., | Maranhão 
O vapor brazileiro «Eponina» que nas|s.— Domingos Cardozo, 34 a., v.— Joaquim] | Entraram n'este porto em 24 de janeiro 
aguas argontinas servia de hospital para os[Ribeiro Bessa, 46 a., c.— José Gomes Corrêa, |2 galera Nova Amizade, procedente de Mon- 
feridos em combate foi completamente des-|27 a., s. —João Bernardo de Castro, 54 a., v.|tevideu—em 27 a barca Maria Luiza, de Lis- 
truido por um incendio, do qual fôra causa,| Ignacio Manoel Coelho do Vallee Araujo, 324boa. 
dizem, um caixão de phosphoros. a., 8.— Jacintho Antonio,88a., s.—Maria An-] No dia 1 de fevereiro estavam surtas no 
Haviam a bordo 200 e tantos enfermos, | gelica, 20 a. —Mariá Delfina da Fonseca, 45] mesmo porto as seguintes embarcações prrtu- 
quese salvaram todos, á excepção de 8 finfe-[a., c.— Luiz Manoel Vianna, 76 a., c.—Bento|guezas. 
lizes que pereceram. O serviço foi feito com| José Barbosa, 31 a.,c.— José Borges Diniz, Barcas Restauração, Flor da Feitoza, Ma- 
ande celeridade e o incendio lavrou rapi-|15 a.— Augusto Pereira, 26 a., c.. ria Luiza, Nova Amizade e o brigue Bem- 
amente destruindo em poucos momentos o vindo, 


vapor. Parte commercial 
Nesta quinzena foram enviadas, para re- 


forço do exercito brazileiro, cerca de 800 pra- 


Rio de Janeiro 7 de fevereiro 


53 a., viuva— Antonio da Costa Teixeira, 36] | Sahiram do mesmo porto em 29 de janei- 


“ção em 8. Petersbourg. 


to de Souza Pimentel. 

O alferes graduado do regimento de infan- 
teria n.º 8 o snr. José Henriques de Maga 
lhães Marques da Costa foi transferido para. 
o batalhão de caçadores n.º 9. | 

Falla-se em que vai ser supprimida a inten-. 
dencia das obras publicas de Lisboa. 

Jáfoi entregue no ministerio das obras pu- 
blicas uma parte do plano dos melhoramentos 
da capital, que abranje o bairro de Alfama e 
castello de 8. Jorge. | 

Fallarei a este respeito mais detidamente 
quando tiver elementos para uma noticia d'es- 
te trabalho que é importante. 

Partiu hoje para Inglaterra o general hes- 
panhol o snr. Milans del Boscho, que tem es- 
tado hospedado em casa do snr. marquez de 
Niza. 

Lê-se hoje o seguinte em uma folha da ca- 
pital: : 

«Tambem o snr. marquez de Souza vae 
no rancho, com o pretexto de fiscalisar a ins- 


talação das duas secções de bellas-artes! 


Vivam as economias!» 
O reparo e a allusão não vem a proposi- 


to, porque ninguem poderá, com justiça, cen- 


surar o sor. ministro das obras publicas por 
aquella nomeação. S. exc.* tinha necessaria- 
mente de nomear alguem para se encarregar 
de dirigir a instalação das secções do bellas- 
artes, e creio que o sor. marquez de Souza 
eraa pessoa mais competente para aquella im- 
portante commissão, não só. porque s. exc."é 
o vice-inspector da Academia das Bellas-artes 
e o presidente da Associação Promotora das 


' Bellas-artes em Portugal, como porque no 


nosso paiz nenhum cavalheiro tem dado mais 
provas de interesse pelos progressos é desen- 
volvimento das bellas-artes do que s. exc.º E”, 
pois, para lamentar que em vez de approva- 
rem uma escolha tão acertada como aquella, 
a condemnem taxando de desperdicio e de 
escandalo, o que não tendo sido: sólicitado 
pelo nomeado mais honra faz a este e ao mi- 
nistro que o nomeou. Ros PY 
"A alfandega de Lisboa rendeu no mez que 
finda hoje: 192:5008158 réis de direitos ge- 
raes e 156:5265920 réis de direitos do tabaco 


Sciencias o sur. D. Luiz da Camara Leme. 
Foi deferida a pretenção da Associação 


“dos Architectos para esculpir nos monumentos 


publicos os nomes dos architectos que os le- 


Penafiel estiveram para cima de 1:000 pes- 


soas. À casa da ceia estava deslumbrante ! 
Os nobres condes vão passar o resto da esta- 


M. 


CORTES . 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 28 de fevereiro de 1867 
E a E E as 
(PRESIDENOIA DO. SNR. DUQUE DE LOULÉ) 
A's 2 horas e 1/, da tarde verificando-se haver 


na sala numero legal de dignos pares para a camara 
Ae funceionar, o gnr. presidente declarou aberta 
sessão asi | 


ER. 


Actá approvada. TE coa 
- Não houve correspondencia. 

Teve segunda leitura a proposta mandada hon- 

tem para a mesa pelo sor. Miguel Ozorio. 

epois de breves considerações dos snrs. Mi- 
guel Ozorio, conde de Thomar, marquez de Sabugo- 
za, visconde de Fonte Arcada, marquez de Vallada, 
ficou ainda esta questão pendente “por ter dado a 
hora para se passar á ordem do dia. Tape Pe 
k o) snr. marquez de Niza pediu que fosse consul- 
tada a camara sobre se consentia que fosso anne- 
xada a commissão de fazenda à commissão de agri- 
cultura, que tem de dar parecer sobre o projecto de 
bancos ruraes que está affccto a esta ultima com- 
missão. 

Assim se resolveu. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA - 
* Continuação da discussão do parecer 126 

O snr. Rebello da Silva, continuando o seu dis- 
curso interrompido na sessão de hontem, apresentou 
ainda diversas considerações em favor do-projecto e 
demonstrou com varios e ponderosos argumentos que 
a reforma de que se trata não é nem inconstitucio- 
nal nem augmenta a despeza, e como tal não tem 
duvida em dar-lhe o seu spoio. 

O snr. marquez de Sabugosa fez breves refle- 
xões explicando o seu voto, E era contra 0 proje- 
cto em quasi todas as suas disposições, conforman- 
do-se comtudo com algumas d'ellas. 

O enr. visconde de Chancelleiros, sobre a or- 
dem, mandou para a mesa um parecer da commis- 
são de agricultura, 

— Mandou-se imprimir. | | 

O snr. Menezes Pitta, sobre a ordem, mandou 
para a mesa uma emenda ao art, 8.º do projecto em 
discussão, e fez breves reflexões sustentando a sua 
emenda. 

Leu-se na mesa e foi admittida á discussão. 

O enr. conde de Lavradio pediu que lhe fosse 


“concedido começar na seguinte sessão o que tem a 


da causa de que, cada um d'elles, se diz repre- 
sentante. «Progressistas», «conservadores» e 
«liberaes» mostravam, ainda na vespera da 
eleição, bem pronunciada indiferença pelo ru- 
mo que tomaria a magna opinião da soberania 
popular, manifestada pela cedula depositada 
no escrutinio; parecia que as recommendações 
do governo e mais authoridades para que fosse 
mantido liberrimo '9 direito do cidadão votan- 
te, estava em plena prática. Não succedeu, 
porém, assim no primeiro dia da eleição e nos 
outros immediatos. A' maneira que cada par- 
cialidade política se ia sentindo em minoria, 
cada vez mais e mais se azedavam as discus- 
sões, e por fim muitas d'ellas terminaram com 
arranhões e cabeças quebradas. 

Mas isto énada em epochas tão excepcio- 
naes. Nem homicidios,nem roubos ou violações 
de urnas consta até hoje ter havido aqui na 
corte e suburbios. Parece que todos os parti- 
dos enviarão à proxima camara grande nume- 
ro de adeptos;mórmente o progressista (actual- 
mente senhor do poder) eo conservador. Al- 
guns dos liberaes mais afferrados & histórica 
bandeira amarella, tendo á sua frente o sena- 
dor B. de Souza Franco, lavraram e publica- 
ram um protesto, em nome de todos os seus 
correligionarios politicos contra a infrene, diz 
o protesto, «contra a infrene perseguição com 
que o governo pretende exterminar o partido 
liberal do imperio e busca manchar-lhe os a 
ros adquiridos durante longos annos de glo- 
riosa luta,» 

Ao mesmo tempo que a imprensa da corte 
servia de valvula aos despeitos desses intole- 
rantes partidarios, na Bahia, os barões de 8. 
Lourenço e Cotigipe, senadores e vultos proe- 
minentes da parcialidade conservadora, man- 
davam inserir nos jornaes d'aquella cidade 
uma carta dirigida a seus concidadãos, pedin- 
do-lhes para que na combinação dos nomes 
que tivessem defazer em as aleições actuges, 
contemplassem tantoa «conservadores», co- 
mo a «liberaes». * Massi md] 

—Do exercito e da esquadra em ope- 
rações contra o Paraguay, não ha nenhuma 
noticia que mereça trasladação. Infelizmen- 
te porém, tenho a relatar os progra ton dus 

edera-. 


recopiladas: | A 
“a Affirmava-se que se tinha requisitado do 
general Mitre uma divisão de 2:000 homens 


para marchar contra os. revolucio) prios de 


ter-se já destacado do exercito, seria confia- 
da ao commando do coronel Conesa, que ia 
organisar no Rosario um corpo de exercito pa- 
ra operar no interior, sob a direcção do ge- 
neral Paunero. 

Um telegramma da ultima hora, enviado 
de Buenos-Ayres para Montevidéu, diz que 


8, 


ha alli muita agitação, que a guarda nácio-| 


nal está toda reunida, e que marcham tropas 
e aconselha ao general Flores que esteja aler. 
ta ego nito descuide dos ablancoss. 
Do Pacífico fio tinha chegado córreio- 
Conjecturavam uns que teria 'sido msi À 
do pelos revolúcionarios de Mendoza, outro 
ue mesmo do Chile o não teriam deixado sa- 
hir para se não saber o quealli se tramava a 
favor d'aquelles revolucionarios. 
Algumas folhas de Montevideu chegam a 
dizer que a esquadra chileno-peruana, que se 
sabia ter sahido para o sul, fôra encontrada 
no estreito de Magalhães, e trazia 2:500 ho- 
mens bem ármados para saltarem em terra 
em qualquer ponto da costa do Estado Oriens 
tal, e servirem de base a um levantamento 
dos «blancos». +. qe 1.1 
Tendo as republicás do Pacifico repellido 
a paz com à Hespanha, dificilmente se atre- 
verão a mandar a sua esquadra ao Rio da Pra- 
ta, onde encontraria respeitaveis forças na- 
vaes d'aquella potencia, e tambem alguns va- 
808 NOSSOS, 86 Viesse com a intenção que ge lhe 
attribue. No meio de tudo isto, porém, uma 
cousa nos parece clara: é que devemos redo- 
brar de esforços e concluir a guerra do Pa- 
raguay quanto antes, custeo que custar.. 
Confirma-se a noticia de haver a provincia 
de S. Juan cahido nas mãos do caudilho João 
de Deus Videla, que com 1:500 homens de 
cavallaria é infanteria e duas peças de arti- 
lheria bateu no Pocito as forças de D. Juan e 
Rioja, compostas de 1:300 homens comman- 
dados por Campos, governador d'esta ultima 
provincia. | 
O governador de S. Juan, D. Camillo 
Rojo, retirou-se para S. Luiz, onde estava o 
general Paunero, e Campos destacou o major 
Caria com algumas tropas contra Videla. 
Mas a mesma Rioja estava talada de guer- 


“e 
a-| 


ças. | 
De Groyaz nos chegou a seguinte noticia 
com referencia a Matto Grosso: 

. Até o dia 23 de Outubro as forças expediciona- 
rias conservavam-se em Miranda, 

Para o acampamento continuavam a afluir vi- 
veres em abuudancia, pelo que a este respeito não 
devem estar soffrendo privações. 

De Cuiabá as noticias mais proximas são de 12 
de Novembro. 

Corria que no dia 9 apresentára-se alli um ofh- 
cial boliviano com oficios do seu governo para o pre- 
sidente da provincia, exigindo a retirada de forças 
brazileiras de alguns lugares das fronteiras, sob 
pretexto de estarem em territorio da Bolivia, e exi- 
gindo mais a demarcação de limites. O official de- 
morara-se sómente 24 horas. 

Espalhava-se tambem que no arraial de Chiqui- 
tos, 12 leguas distante de Villa Maria, reuniam-se 
forças bolivianas. 

Não garantimos a verecidade desta notícia. 

-" Mais um senador do império acaba de 
fechar os olhos áluz do mundo; foi elle o recto 
desembargador da relação da côrte, aposen- 
tado com as honras de ministro do supremo 
tribunal da justica, D. Manoel de Assiz Mas- 
carenhas, nascido em 1805 na provineia de 

oyaz, e formado em direito na uuiversidade 

e Coimbra, 

— À directoria do Asylo de Invalidos da 
Patria foi eleita por alguns dos subscriptores 
de donativos para a fundação d'esse estabele- 
cimento, convocados para esse fim na praça 
do commercio. Sendo a subscripção interna- 
cional, a directoria podia ser composta de na- 
cionaes e estrangeiros, e obtiveram maioria de 
votos 3 brazileiros e 3 portuguezes. Os primei- 
ros são: dr. Caetano Furquim de Almeida, 
José Carlos Mayrink e dr. Thomaz Alves; são 
os segundos: visconde de S. Mamede, José 

ereira Soares e Bernardo Casimiro de Frei- 
tas. O presidente, da nomeação do governo, 
é o veador José Joaquim de Lima e Silva So- 
brinho, presidente da commissão da praça do 
commercio, 

— — O rnr. Joaquim Gomes Leite de Car- 
valho teve a mercê do titulo de barão do Am- 
paro por ter libertado e offerecido para o 
exercito 10 escravos, eosnr. Vicente de Sou- 


A 


quantia foi immediatamente resposta no seu 


lugar pelo fiador de Rocha, conselheiro: Chris-|. 


tiano Benedito Ottony, ex-presidente da refe- 
ridaestrada. A E re me 


sadas pelas immensas chuvas de dezembro, 
ainda não estão de todo reparadas. 


— Um subdito portuguez de nome Do-| 


mingos Joaquim da Silva Bastos, estabeleci- 
do com casa de molhados, asphyxiara-se com 
Rica de um brazeiro, collocado em quarto 
echado. a : 3 
O infeliz deixou uma carta declarando 
-atrazos em seu negocio o leváram a com- 
metter O suicidio. . 
“Fo n'esse cruel desespero que se lhe 
converteram os dourados sonhos que tivera 
ao deixar a terra da patria. | 

—— O mercado continua muito desanima- 
do. A' falta de confiança geral accresco as 
diminutas entradas de café, pela intransita- 
bilidade das estradas. Os bancos não teem fé 
nos negociantes, e vão vivendo de reformas, 
á excepção do novo Banco Commercial do Rio 
de Janeiro, em o qual se nota mais alguma 
vi | o RA 
- Os negociantes; por seu turno, vão dei- 
xando de confiar nos lavradores, em conse- 
quencia dos prejuisos que elles. teem dado á 
praça, e, sobretudo, pelos muitos fallatorios 
de proxima emancipação dos escravos. 

— As apolices de 6 p. c. ficam a 89 p. o. 
e o cambio sobre Londres a 23 4/,6 23 !/ad. 
“(Continúa) 
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Passageiros do Brazil. -O paque-|. 


tei nglez «Rhone», que hontem entrou no 
Tejo procedente dos portos do Brazil, con- 
duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os seguin- 


| tes passageiros: 


Manoel Barbosa Guimarães, José Ferrei- 
ra, Manoel Pereira de Figueiredo, José da 
Costa Affonso Pessoa, José Pedro de Sant" An- 
na Gomes, José Alves Martins da Rocha, An- 
tonio Nunes, José Comes, Antonio José Soa- 
res Corrêa, Manoel José da Silva, João Ba- 
ptista Marques, Francisco Baptista Maia, Ma- 
noel Nogueira, Manoel Caetano da Silva, João 
Manoel de Araujo, Manoel da Costa Maga- 
lhães, Francisco José Martins, José Pereira 
Tavares da Silva, Antonio Pereira de Vascon- 
cellos, José Maria de Freitas Ribeiro, Manoel 
José da Costa Guimarães, sua esposa e 3 fi- 


ER ear Tal EA Lg rilhas, e assim podiam dizer-se as tres provin-|lhos, Manoel Gorjão da Silva Papoula, Fi- 


O gnr. presidente levantou a sessão dando parajcias de Mendoza, S. Juan e Rioja nas mãos|lippe Maria de Mattos, e sua esposa, Bento 
ordem do dia de ámanhã a continuação da do hoje. jdos revolucionarios, que, escandalosamente| Pereira Soares, sua esposa, sua avó e 2 filhos, 
Eram 4 e 8 quartos. protegidos pelo Chile com armas e munições, | Camillo Jorge de Oliveira, D. Maria Emilia 
ameaçavam do perto Catamarca e Cordova. | Marques e 1 filho, Daniel Baeta Alves, Joa- 

SS SAT TCE TS Era evidento que havia um plano geraliquim Pires,do Espirito-Santo de Albuquer- 
iii É Ade conflagrar toda a Republica Argentina. | que, Antonio Alves Ferreira Castro, Francis- 
EXTERIOR No Rosario levantou-se no quartel uma parte|co José Rodrigues Maços, Victorino José de 

as, — f'do contingente de Tucuman, e depois de uma |Souza, Gustavo Pessoa, Domingos Antonio 
Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, [luta em que honve mortos'e feridos, lográram | Pereira 8. Thiago, Dr. Luiz Silverio Alves 


BOLETIM DE 23 DE JANEIRO A 1 DE FEVEREIRO 


As transacções em generos de importação fo- 
ram pouco importantes no periodo que passamos em 
revista, comquanto houvesse n'este mercado mais 
alguma actividade do que na quinzena anterior. 

As entradas de café do interior continuam li- 
mitadas; o que tem vindo ao mercado tem encontra- 
do compradores aos preços anteriores, que se teem 
conservado firmes em vista da pequena existencia, 
que não excede a 30:000 saccas. 

Foram regulares as vendas do assucar, princi- 
palmente para consumo, 

No principio da quinzena notou-se bastante mo- 
vimento no mercado de algodão, porém, depois da 
entrada do paquete Rhone diminuiu a procura e o 
mercado fica sem animação. 
> No dia 26 de janeiro abriu-se o cambio sobre 
Londres a 23 1/, d. para o papel bancario, e a 233/, 
d. para particular, effectuando-se operações regula- 
res a estes algarismos; a 23 !/, d. negociou-se tambem 
uma quantia insignificante d'este papel. No dia 29 
foi o papel particular vendido a 233/, e 23 1/, d,, vi- 
gorando estas cotações até hoje, não havendo altera- 
ção na do papel bancario. 

As transacções em fundos publicos foram regu- 
lares; o preço das apolices geraes firmou-se; não ha- 
vendoalteração sensivel nos das acções de bancos e 
companhias. 

Houve alguma procura de metaes e realisaram-se 
operações de alguma importancia em soberanos sem 
grande fluctuação nos preços. 

Não ha alteração na taxa do desconto nos ban- 


os. 
IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE. — Do de Lisboa foram vendi- 
dos 40 barris a 3808000 réis a pipa e 100 ditos a 
preço reservado. 

SAL. —As entradas não excederam a 12,800, 
exclusive dos carregamentos por Lidador e Nordst- 
jernen, entrados hontem da Ilha do Sal, que ficam 
em ger, 

Não transpirou o preço das vendas. Cotamos de 
540 a 560 réis o alqueire. 

VINHOS. —Houve n'esta quinzena mais algum 
movimento do que na anterior, sem alteração notavel 


nos preços. 4 
EXPORTAÇÃO 

Despacharam-se 95:531 saccas. 

Embarcaram 106:160 saccas. 

CAFE. — Do dia 23 até hoje venderam-se 
60:110 saccas. e 

AGUARDENTE As vendas foram regulares 
para consumo sómente, aos preços de 758 a 808 em 
terra 

“Em ser, 1:500 pipas. 

ALGODAO EM RAMA. — No principio da 
quinzena notou-se o gm animação no mercado, effo- 
ctuando-se vendas de cerca de 6:000 fardos, dos 
quaes 1:031 a entregar em Santos vendidos aqui por 
amostras a 128500,e do existente aqui, de 113 a 
163 desta procedencia o de 138 a 148800 de Minas 
e Rio de Janeiro. a” 

Depois da chegada do Rhone, porém, e em vir- 
tude da noticia de que eram esperados supprimen- 
tos avultados nos mercados consumidores, a procu- 
ra acalmou-se, sendo as cotações de hoje de 145000 
e 158000 para o de 8. Paulo. - o 
Entraram : | | 
Por cabotagem... ... , 
-  Embarcaram 5:594 fardos, . 


o 


+ 2:992 fardos 
- Feam em ser 11:869 fardos. 

— ASSUCAR—Effectuaram-se transacções regu- 
lares dos de Pernambuco, e pequenas dos de Cam- 


5. -—. o 
O total das vendas durante a quinzena foi de 
2:000 saccos de Pernambuco, 37 caixas e 154 sacços 
da Bahia e Cotinguiba, e 350 caixas, 174 barricas e 
1:500 saccos de Campos, sendo na maior parte para 
COUROS — As vendas foram pouco importantes. 
Cotamos os grandes a 260 eos pequenos a 240 


rs. & libra. -- ; 
MERCADO MONETARIO 
APOLICES—Effectuaram-se vendas regulares 

das geraes de 6 p. c. a 89 e 89 1/, p. c., firmando-se 
o preço. 
AC ÕES — Foram de pouea importancia as 
ransatçda da quinzena. As do banco do Brazil ob- 
iveram 1758, 1748, e hoje foram vendidas a 1738; 
as do banco Rural e Hypothecario a 1408; as da com- 
panbia do Gaza 2108, e as da estrada de ferro de 
Petropolis a 905, 998750 e. 100%, estas compra- 
das pela mesma companhia para emprego do seu 
fundo de reserva, 

METAES—As operações em ouro foram de al- 
guma importancia, vendendo-se os soberanos a réis 
108400, 108450 e 105500, baixando o preço poste- 
riormente a 108400 e 108300. 

DESCONTOS—A taxa dos bancos continua a 
ser 9 p, e. Por fóra o dinheiro é abundante para le- 
tras do thesouro e o melhor papel da praça é des- 
contado de9a 11 p. c. 


Idem 7 


zil a 1735. 

DESCONTOS —Nos bancos a tara continua a 
ser de 9p. c. Na praça o melhor papel obtem de 9 
p calip.e . 

METAÃES—Nada se fez. | 
CAFE —Venderam-se 4,400 saccas para os Es- 
tados Unidos. 
ALGODÃO—Não consta transacção alguma. 
(Ex. do J. do Commercio do R, de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


1 «+ sy Bio de Janeiro |. j, 
Entraram n'este pofto, êm 26 de janei- 
ro, o patacho Esperança, da Ilha Terceira— 
em 1 defevereiro, o lugre Almedino, de Lis- 
boa e o brigue prus. Petter, de Setubal — em 5, 
o brigne Lidador, da Ilha do Sal. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
DESPACHO N.º 310 
Lisboa 28 ás 8 h. e 6B0Om. da manhã 


Está á vista e demanda a barra o 
paquete francez «Estremadure» da 
carreira do Brazil, vindo do norte. 


DESPACHO N.º 59 
Idem 28 ás 9h. da manhã 


Entrou no Tejo o paquete inglez 
«Rhone», vindo dos portos do Brazil. . 


Idem 23 4 1h. 055 m. da tarde 


As noticias mais importantes, que 
se receberam pelo paquete inglez 
«Rhone», entrado esta manhã no Te- 
jo, dos portos do Brazil, são as seguin- 


es: 

Da guerra nada ha de novo. 

O governo brazileiro teve maioria 
nas eleições de deputados. 

Na Confederação Argentina houve 
disturbios, mas foram suffocados. 

Morreu o senador Manoel de Assiz 
Mascarenhas. 

As apolices estavam a 89. 

O cambio sobre Londres á sanhida 
do paquete effectuou-se de 23!) a 
23 4/a. 7 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Lisboa 28 ás 7 h.e 65 m. da tarde 

LONDRES — Na camara dos com- 
muns foi votado por 195 votos contra 
93 em segunda leitura o bill relativo 
aos catholicos, apezar dos esforços 
feitos pelo governo. 

VIENNA—Foi dissolvida a Dieta 
da Bohemia. | 


Madrid 28 ás 2 h. e 12 m. da manhã 

CORFU 20 — O telegrapho annun- 
cia novas vantagens alcançadas pelos 
candiotas. 


VIENNA 26—0 imperador partirá 


para Pesth em 30 de março. Os hun- 
garos preparam-lhe uma recepção en- 
thusiastica. O ministerio especial hun- 
garo entrará em funcções em 10 de 
março. 


- VENEZA 28 — Ohegou aqui Ga- 


BOLSA DE LONDRES 28 —Oonsoli- 
dados inglezes 91 — 3 p. c. portu- 
guezes 42 tj. ? 

BOLSA DE PARIZ 283 —-3 p. c. fran- 
cezes 69,95 —4 !/2 p. c. francezes 99,95. 

BOLSA DE MADRID 28 — Conso- 
lidados hespanhoes 33,40 —difieridos 
31,25. Rr 
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TAL, 


—— 


“CESPECTACULOS 


— — 


S. JOÃQ.—Companhia lyrica.—O beneficio dos 
coristas,fica trausferido para sexta-feira 1 de março. 


Sexta-feira 1 de março, às 8 horas da noute 


PALACIO DE CRYSTAL.— Salão de concer- 
tos.—Grrande concerto dado pelos meninos : oreiras 
de Sá, coadjuvados por dignos professores e alguns 
cavalheiros amadores, que por muito especial obso 
quio se dignam tomar parte n'elle.. 


Bailes de mascaras 


T. BAQUET.—Grands baile de mascaras. — 
Sabbado 2 de março, verificar-se-ha um grande bai- 
le de mascaras, em benefício de uma familia neces- 
sitada; por este mesmo motivo espera-se & concor- 
rencia do resgeitavel publico. Os bilhetes estão á 
venda na loja de João Garcia Junior, rua de Santo 
Antonio n.º 40, e no dia no theatro Baquet. 


Domingo 3, segunda-feira 4 e terça feira à p 


7 de marco 

SALÃO RECREATIVO. — Em Villa Nova de 
Gaya, rua Direita. — Grande baile de mascaras ás 
Te meia horas da noute.—Lugares reservados, 160 
réis—Greral, 120 réis. —O salão acha-se vistosamen- 
te adornado. 

As damas mascaradas tem entrada gratis. 

Nos dias 4 e 5 haverá 10 premios à sorte. 


md Sidnei a 


ANÚNCIOS 


BOM PIANO 


ENDE-SE” um forte piano de pau preto 
! com 7 oitavas e quasi novo, author Doer- 
ner. Póde ver-se na rua de Cedofeita n.º 


ADECIMENT 


RÂNCISCO Fernandes de Magalhães Bas- 
to, D. Rita Maria da Costa Souza, Anto- 
nio Fernandes de Souza, Antonio Fernandes 
Guimarães, José Francisco Vieira de Carva- 
lho, João Evangelista de Araujo Lima, Fran- 
cisco Nogueira Basto, Constantino de Almei- 
da,não lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos osill.mºº e exc.m * snrs. que go 
dignaram assistir as responso de sepultura 
por alma de sua sempre chorada esposa, filha, 
wmã, cunhada, prima e comadre D. Maria 
Rita de Souza Basto, na noute do dia 17 de 
fevereiro, na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados, o fazem por este meio con- 
fessando a todos o seu reconhecimento e eter- 
aa gratidão. | 
Porto, 28 de fevereiro de 1867. (927) 
EAST SED XIRA MA MRI 4.1) 


| preteesgo hontem 28 do corrente, desen- 
caminhado uma nota de 504000 réis da 
Companhia Utilidade Publica, desde a rua 
dos Clerigos, rua das Flores, até ao-Banco 
Mercantil, pedia-se o obsequio a quem a 
achasse e queira restituil-a, o póde fazer na 
mesma rua dos Olerigos n.º 35 a 39, pelo 
que muito obsequiará a pessoa que a perdeu. 
a | (926) 


PRECISA-SE do um rapaz para negocio de 
ferragem, na rua do Almada n.º 233. 
| (924) 


"PROFESSOR 


FFERECE-SE um eccclesiastico que apre- 
senta os seus attestados de pratica nos 
primeiros collegios do Porto, para ensinar ins- 
trucção primaria, o curso de portuguez, fran- 
cez e latim, em collegios ou casas particulares, 
preferindo ser interno em qualquer d'estes es- 
tabelecimentos. Falla-se na rua das Flores 
n.º 149a 151. (928) 


ho primeiro barafeiro do Porto, 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
EM grande sortimento de botinhas de dura- 
que preto e de côres, para senhora, que 
vende a 14200 réise mais preços. (925) 


Photographia Esperança 
Rua do Almada n.º 267, entre os collegios 
Podestá 


APBEIUSE esta photographia, cujos traba- 
lhos artisticos são dirigidos por J. J. Fer- 
reira, que pelos muitos conhecimentos adquiri- 
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dos pelo espaço de alguns annos em casa do | 


distincto photographo o ill.=º snr. João Pedro - 


Ribeiro, assume o direito de poder affiançar 
ao illustrado publico o melhor desempenho 
possivel em retratos de todos os tamanhos, 
sendo os preços assás modicos. . 


Por isso tanto o annunciante, como B. F.: 


M. Montenegro, socio d'este atelier, convi-. 
dam as pessoas de sua amizade, e o respeitavel 
publico a viziturem o referido, e a útilisa- 
rem-se do seu trabalho, certos de que hão-do 
ficar completamente satisfeitos. (694) 


Dor de dentes 


0 cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
gerido, faz desapparecer completamento a 


vantaram.. a po agi e pr ca Pad h a Ea: » a ET E dp o mm Ra as s á , | ts. b Udfe»: AE a oral srs a 7 2 : 
- Noultimo baile em casa dos enrs, condes de Mendoza. Esta divisão, “que alguns dizia — As randes avarias desta linha ferrea,cau-| n-56 Hbald à E ca RÃ : r, porém so os dentes forem em seguida , 


chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 
| — 183) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 


tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros efleitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio . 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520): 


Medicamentos americanos 
RI ALSA perrilha de Bristol, o melhor purifi- 
cador do sangue. 

Pilulas vegetacs assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. 

Pose pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 

Agua Florida, superior ás aguas de Colo- 
nia pelo seu constante aroma. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36— 
orto. ( 
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Medicamentos do dr. Radway 


PROMETO allivio, pilulas réguladoras e re- 

solutivo renovador. Os benefícios que es- 
tes remedios teem prestado á humanidade 
enferma são já bem conhecidos e por tanto 
deixamos de os mencionar. Receberam-so di- 
rectamente de seu author e por isso ha abati- 
mento para pharmaceuticos. 


Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — , 


Porto. (766) 


SRMAZEM 
: LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castello n.º 1, 
em Villa Nova. | 
Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 


DS 


E 


319. (778) 


ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


S. Francisco n.º 2— 2.º amdar 
(724) 


“Hotel particular 


DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA 


n.º 104. (634) 
Aos negociantes de vinhos 


A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos c lapidados. | (409) 


DE Pleyel Volf & C.º, calçada das Virtudes 
n , 


a) 


é 


de Londres de 25, do Havre e de Bruxellas defevadir-se mais 15 praças. Na mesma cidade |da Cruz, Antonio dos Santos Carvalho, sua]  Sabiram do mesmo porto, em 27 de ja- spa CATHARINA 5a P (756) 
24, , | “Ade Buenos-Ayres descobriu-se uma conspira-jesposa e 3 filhos, Antonio José dos Santos |neiro, a barca Josephina, para a Bahia — em Entrada pela rua de Fernandes Thomaz: 5. Praca de D. Pedro, 9F 
PARIZ 26—Corre o boato que La Va-| ção que tramava nastrevas.' “Carvalho, Antonio Pereira dos Santos, João/31, a barca Joaquina, para o Porto; por Lis-) . n.º 270 20, raça, de D. Pedr 0, 25 


NºESTE hotel além da boa localidade e 
proximidade das diversas estacões, en- 
contrarão os hospedes bom tractamento muita 


“letto vai deixar o ministerio do interior, eque)  A"vista das proporções que a causa revolu-| Baptista Comes, José Mathias Alves Pereira, |boa, com varios generos e 96 passageiros — 
o substituirá Baroche. A'manhã reunir-se-hafcionaria bia ganhando, o governo central,| Luiz Claudio Novaes, José Joaquim da-Cos-|em 4 de fevereiro, o brigueing. União, para 
Lisboa — em 7,a barca Despique 2.º, para 


RECEBEU ultimamente uma variada col- 
lecção de paletots de merino preto bor- 
dados a soutacho e contas, arminho branco, 


o conselho de Estado presidido pelo impera-|lealmente apoiado pelo provincial de Baenos-|ta e Manoel Ferreira Serpa. ; 
. dor. Presume-se ( ue so introdusirão algumas| Ayres, declarou traidores à patria os que — me Pernambuco. limpeza e socego, por preços muito economi-| tos de seda lavrada preta e de côres para 
modificações no projecto tomassem armas pela revolução, e mandou, Portuguezes falleciãos. — Falle- Pernambuco cos, e accomodados ás exigencias de cada! ostidos, velludo preto de 0,80º de largura, 


ecto do lei sobre a im- 
++ aquartelar a guarda nacional. “|ceram no Rio de Janeiro desde 22 de janeiro Entraram neste porto, em 29 de janeiro, | UM. | damascos de lã, camisas francezas para ho- 

Dous dias depois sabia-se em Montevideu |a 6 de fevereiro os seguintes subditos portu-/o brigue Relampago, procedente do Rio de| | ( (a d . mem, colarinhos, coletes para senhora, al- 

mada de Zacatecas por Miramon e a fuga de | que na cidade de Buenos-Ayreshavia tranquil-|guezes: | Janeiro — em 1 de fevereiro, o vapor inglez ditas (6 Jogar buns para retratos, rewolvers, chapéus de vel- 

“Juarez. . Eis lidade e ia-se restabelecendo a confiança á vis-|) ' Manõel de Oliveira, 32 annos, solteiro —| Olinda, de-Lisboa—em 2, a escuna Audaz, de| RF A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se ludo da ultima moda para senhoras, grando 
“O marechal Bazaine notificou aos france- ta. das medidas energicas do governo. Ti- Maria Rosa do Coração de Deus, 50 a., casada | Maceió—em 8,a galera Nova Fama 2.º, do boas cartas é vendem-se por preços com- sortido de paletots de panno velludo 


| ara 
zes que tomaram serviço no exercito mexica-;nham-se feito mais algumas prisões, entré as' — João Martins Leite, 76 a., s.— Manoel Fer-| Rio de Janeiro, e o hiate Pensamento, do Rio, modos. / (6048) senhora. (694) 


prensa. : 
— MATAMOROS 7 — Confirmam-se a to- 


— e — 
- 


PESTE EEE TER ESSES | 


—- 
.. 


" Egradecimonto: 


Joaquina Florida da Natividade e Cas-| 


BD. tro, João Ribeiro da Natividade e Cas- 
troe Manoel da Natividade e Castro, agrade- 
cem por este meio a todos os ill.mºº snrs, 
que se dignaram procural-os e assistir 208 
responsos de sepultura que por alma de sua 
sempre chorada filha e irmã, D. Joaquina 
da Natividade e Castro, tiveram lugar na 
noute do dia 25 de fevereiro, na capella do 
Corpo Santo em Massarellos; e summamente 

onhorados por tão distinctos obsequios e 
icooleniii que lhes dispensaram, veem 
provar-lhes cordealmente sua eterna gratidão, 
e sensibilisados pedem desculpa de alguma 
falta involuntaria. 

Porto, 28 da fevereiro de 1867. (916) 

 ULERRE E Era Es 


e O e 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Eluviaes 


OR ordem do-exc.”º presidente da assem- 
bleia geral, são convidados os snrs. accio- 
nistas da dita companhia a reunirem-se no 
edifício da Associação Commercial no dia 4 
de março proximo pelo meio dia, para se dar 
cumprimento ao artigo 18.º dos estatutos. 
Porto, 23 de fevereiro de 1867. 
Antonio José da Silva Cunha, 


Eaasd - e + 


.—— — a 


Secretario. 
€ (856) 
Companhia Segurança 


ABBADO 2 de março proximo, pelo meio 
dia, no escriptorio da companhia, na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar 9 acções 
da referida companhia que pertenceram &08 
enrs, visconde de Goiães, Joaquim Ferreira 
Coelho e Custodio de Faria Pereira da Cruz. 
Porto, 20 de fevereiro de 1867. (802) 


— MUITO BARATO | 


O estabelecimento de Manoel José Granja, rua 
Formoza n.º 839 e 841, em frente da praça do 


TRIBUNAL DO COMMERCIU 
Fallencia, por apresentação, 
dos commerciantes d'esta praça, 
Guimarães & Rego. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 


do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 


FFERECE-SE para o governo de uma 
casa uma senhora. Santa Catharina 65. 
| (900) 


LUGA-SE. até ao S. Miguel uma casa de| 


tres andares, sita em Cima do Muro da 


cidude do Porto e sen districto, por Sua Magesta-| ponte; quem a pretender falle no largo de S. 


de Hidelissima, que Deus guarde, ete. Faço saber 
ug no processo de fallencia por apresentação 

dos commerciantes desta praça Guimarães & Re- 

go, proferiu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

tribunal, vista a apresentação de Guimarães & 

Itego como fallidos e as disposições do Cod. Com. 
artigos 1:121 e seguintes, declara em estado de 
quebra, desde 14 de janeiro ultimo, a sociedade 
commercial que girava n'esta praça com aquella 
firma| nomeia curadores fiscaes provisorios a José 
Afllalo e a Eduardo Katzenstein, aos quaes deferirá 
juramento o juiz commissario Francisco José Fer- 
aandes Dourado; e manda que se ponham sellos em 
todos os bens, livros e documentos da dita sociedade 
ainda não sellados; fazendo-se as diligencias e intima- 
ções legaes, e publicando-se esta sentença por cer- 
tidão. 

Porto, em sessão de 25 de fevereiro de 1867, 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente 
(Seguem as assignaturas do jury)- 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Caxtorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto,23 de fevereiro de 1867. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, a subscrevi e assi- 
o. 

; João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(922 


A NDREÉ Michon, proprietario da fabrica de 
vidros portuense, sita em Villa Nova de 
Gaya, lugar do Cavaco, faz publico que se 
acha dissolvida a sociedade que teve com O 
snr. Jerome Casimir Pierre, sob a firma de 
ANDRÉ MICHON & CASIMIR PIERRE, 
por escriptura lavrada nas notas do tabelião 
Joaquim Ignacio de Souza em 31 de janeiro 
proximo passado, e competentemente regis- 
trada no Tribunal do Commercio; ficando a 
cargo do annunciante o activo e passivo relati- 
vo á mesma fabrica. 

Porto, 1 de março de 1867. (920) 


ELAS 12 horas do dia 7 de março do cor- 
rente anno de 1867, no Tribunal do Com- 
mercio no edificio da Bolsa, situado na rua 
do Ferreira Borges d'esta cidade do Porto, 


Bolhão, continua a vender-se muito em conta,paano 
reto francez a 25000 réis o metro; dito superior a 
5 8500: dito a 23800; dito « 85000; córtes da calça 
de casimira para verão a 18400, 13600, 13800,2 3000, 
| 23200, 23400, 28600, 28800, 38000, 33200, 35400 
e 33600 réis; lenços de seda crua, grandes a 700 réis; 
mautinhas do seda para homem a 120, 160, 200, 240, 
280, 320 e 360 réis; chitas largas a 160 réis o metro; 
lis modernas para vestidos a 360 réis o metro; peitos 
para camisa muito superiores a 70 réis; casturinas 
de lã a 600 réis o metro, (918) 


se ha-de proceder a requerimento do adminis- 
trador da massa fallida de Amandio Tude 
Barreto Feio, 4 arrematação judicial da quin- 
ta chamada da «Carreira», sita no Pezo de 
Vallença do Douro, julgado e comarca de 8. 


monte, cardenha, dous lagares, e armazem, 
e confronta do nascente com José Joaquim 


—— e O SS o e e o a o 


de Joaquim Correia Cardoso Monteiro, norte 
com o barão do Seixo, e sul com José Nunes 
dos Santos, de natureza livre e allodial, e co- 
mo tal avaliada em 5:1208000 réis e alguns 
moveis e objectos existentes na mesma quin-— 
ta, avaliados em 538110 réis, o que tudo faz 
2:1739110 réis. 

Nos autos de fallencia de que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio, Lessa, se póde 


y ENDEM-SE na quinta da Trofa, proximo 
| a Santo Thyrso, porcos inglezes, da 
(921) 


“ 


melhor raça. 


ATTENÇÃO 


“TA rua da Torrinha n.º 263 e 265, vende- 


CASINIRAS 


João da Pesqueira, que consta de vinha, 


- | Rodrigues de Almeida, poente com herdeiros | 


Domingos n.º 54. (884) 
o dous jogos de arreios inglezes 


usados. Rua de Cedofeita, 541. (855) 


ENDEM-SE duas moradas de casas terreas 
sitas na rua da Palma, com os n.º 39 a 45. 


Tracta-se nas mesmas com Manoel José Pin- 
% 


to Ribeiro. 


e e e 


(266) 
VENDESR uma quinta de grande valor e 


'Y merecimento pela sua situação, bem mura- 
da, com casas nobres, e todas as commodida- 
des, capella, casas para caseiros, todas as abe- 
goarias, tudo separado e com uma grande 
matta de pinheiros, lavradio, moinho, vinhe- 
do, oliveiras, pomar de espinho, hortas, diver- 
sas arvores de fructo, e lugar para jardim no 
sitio do Caes Novo e freguezia de Darque, 
além da ponte de Vianna do Castello. Quem 
a pretender pode dirigir-se a Manoel Felix 
Mancio da Costa Barros, residente na mesma. 
(910) 


VESD: “SE uma morada de casas sitas n&| É 


rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3 e 5. 
Quem a pertender pode dirigir-se à rua Nova 
de S. João n.º 116, onde os titulos estão 
patentes. (875) 


<a  — m m 


Nº dia 7 de março, ao meio dia, no Tribu-| E 
nal do Commercio d'esta cidade, será] 


vendido em hasta publica, o patacho «Seixas 
1.º», com todos os seus pertences, cuja venda 


se verificará pelo maior preço, que a praça 7 


oferecer, e se faz a requerimento dos interes- 
sados. 

O navio acha-se fundeado no sitio de Mas- 
sarellos; e o inventario pode ser visto no 
escriptorio de Daniel & Irmão. 

Porto, 21 de fevereiro de 1867. 

(863) 


e pannos pretos lizos e 


Rua de D. Pedro n.º 32. 


Estabelecimento de calçado para 
homem é senhora 
BARATISSIMO 


Na rua de Cedofeita, defronte da rua do 
Breyner n.º 316 


MADUREIRA 


(IALGADO para homem de bezerro com|de todas as dimensões, e o piolho de solla para 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 


elastico —25000 réis. 

Ditos gaspiados de verniz, para homem 
—25250. 

Ditos de couro azeitado, com duas solas, 


Curso nocturno 


“de escripturação mercantil 


“| Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
“noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


ES curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 


a 4 : 
LEILÃO DE QUEIJO DE HOLLANDA 
NA SEXTA-FEIRA 1 DE MARÇO AO MEIO DIA - 


Travessa da rua de S. João n.º 45 — 4.º andar Po 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 


Prepaçados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Château d'Eau, PARIS 


: C U R À escripturação de qualquer casa commercial de 
| E primeira ordem. (955) - 
PHTHISICA PULMONAR || tmuncos summos 
| “ED Glasgow 
BRONCHITE CHRONIG A COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
PELO TRATAMENTO NOVO DO » O vapor inglez— 


FITZ WILLIAM —, 
capitão R. W. Pearson, 
espera-so brevemente 
para gabir no dia 8 de 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAYALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS | 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 
M belece as forças e energia das pessoas debi- um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
litadas. Empregado nas convalescenças, depois affecções especiaes, etc. Desapparecem prompta- 


» ME, mente com todos os seus symptomas pelo 
EA ER nas afíecções das vias digesti- | emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
As, Y 4 . . 


mento interior. 


março. - 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
(895) 


glezes n.º 32, 
Dublin, Belfast & (dasgow 
7 Rs O vapor inglez — 
= GENERAL LEE-—,ca- 
pitão James Flinn, de- 
ve sahir no dia 2 de 
março, ás 4 horas da 
: tarde. 
Para caras e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade de 
mandar os vinhos para bordo porque o vapor está 
prompto para os receber. (820) 


Cadix 
ni ALEXANDRA —, ca- 
- pitão BR. Carnegie, es- 


pera-se aqui para sahir 
com brevidade. 


XAROPE DE CASCA 


DAS NÓZES FERRUGINOSO 
O mais excellente de todos os ferruginosos, 
À cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
brancas, O lymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachico, o mesmo constitue O 
melhor reparador do sangue exhausto. 


LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum, 


O vapor inglez— 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 


de cordão. superiores. |bano Abilio Andrade. 


Henrique Jose Pinto e Al. 
(5052) 


DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 
SERRAGEM 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 3 - 

Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 

calçado que muito se recommendam já pela 


Deposito no Porto, pharmacias dos snrs. Souza Ferreira, 


FABRICA 


GALVANISMO 


los Coverley, rua da Reboleira, 49. 


- periur; garante so a sua qualidade. 


É (923) 
- Associação Industrial do Porto 


po mandada traduzir por esta associação a 
obra intitulada «Estudos sobre os juizes 
arbiiros», por E. J. Sevigné, que contém o 
resumo das leis industriaes que hoje vigoram 
em França - 

Esta obra 
dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te pelo ill.7º e exe.m? gnr. conselheiro Frades- 
so da Silveira. | 


A associação conhecendo que era de gran- 


de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 


- pelas grandes vantagens que della póde 


ferir a classe industrial, resolveu pôr á venda 


“a dita obra “pelo modico preço de 140 réis 
cada volume, em casa dos secretarios, rua de 
D. Pedro, 54, 1.º andare rua Formoza, 67, 
Porto, 20 de janeiro de 1867. 
. - O secretario, 
Domingos Gonçalves, 
(442) 


“Arrematação de foros na Regoa 
Nº dia 10 de março do corrente anno, pe- 


las 10 horas da manhã, no tribunal da 


Regoa, perante o meretissimo juiz de direito, 
e escrivão Lemos, se ha-da proceder à arre- 
matação a requerimento de seu dono, e che- 


gando a preço que lhe convenha, os foros que 
pagam á quinta da Gama, abaixo menciona- 


dos. 
- Qforo de 35600 réis que paga D. Marga- 


rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo, 
por praso. Outro dito de 15300 réis que 
* paga Francisca Thereza de Jesus e marido, 
do Pezo. Outro dito de 25000 réis que paga 
Joaquim José de Souza, imposto numa casa 


da Rexoa. Outro de 984007 réis que paga José 
Maria da Fonseca, da Regoa, imposto n'uma 


se petruleo refinado, liquido, muito su- 


foi distribuida na camara dos 


examinar a louvação. 


O solicitador—C. F'. P. Felgueiras. 
: - (801) 


pº LO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Motta, se passaram editos em 
data de 16 do corrente mez de fevereiro, com 
o praso de 30 dias a requerimento de D. Ger- 
trudes Ludovina Gonçalves e D. Emilia Ca- 
rolina Gonçalves, solteiras, d'esta cidade, a 
chamar e citar todase quaesquer pessoas que 
so julguem com direito ao usofructo das duas 
terças da herança, de seu irmão Manoel Joa- 
air Gonçalves, fallecido na cidade do Rio 
e Janeiro, imperio do Brazil, no estado do 
solteiro, a fim de virem deduzir o seu direito 


torio, no dito praso, com pena de lançamento 
e de revelia, ese julgar a mesma justificação 
por sentença para os fins legaes,eto. (906) 


RS SE TE TIECEDE 
PELO juizo de direito da 2.º rara da cidade 


e comarca do Porto, escrivão Almeida | 


Basto, correm editos de 15 dias a contar de 
15 do corrente fevereiro, a requerimento de 
Maria Roza de Jesus, e sua filha Miquelina 
Roza de Jesus e marido, e de José Vieira e 
Maria Vieira, todos de Alfena, chamando e re- 
querendo a citação edital de todas as pessoas 
que so julguem com direito a fazer opposição 
á justificação e habilitação que requerem para 
curadoria provisoria dos bens dos auzentes no 
imperio do Brazil, presumidos mortos Igna- 
cio José Xavier e irmão Manoel Vieira, mari- 
do, pai, irmão e tio dos requerentes para 0 
irem deduzir n'aquelle praso e cartorio, 8 na 
1.º audiencia do mesmo juizo que se seguir 
passados os 15 dias, verem offerecer os com- 
petentes artigos, tudo sob pena de revelia e 
lançamento. (899) 


FOSEPHA de Jesus da Cunha, do lugar do 
Pedomonte, freguezia de Margaride, con- 
celho de Felgueiras, faz publico que ninguem 


casa, Outro dito de 364505 réis, que paga |contracte com sua tia Josepha da Cunha, da 


D. Antosia Adelaide Ferreira, imposto em 
varias casas da Regoa. Oatro dito de 15200 


Casa Nova da mesma freguezia, sobre venda 
ou aforamentos, ou outro qualquer contracto 


au. [208 autos de justificação, que as justificantes 
e annunciantes promovem no dito juizo o car- 


Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 

Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 

LAMINAGEM DE METAES 

Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 emeio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


RELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
“Flores n.ºº 99 a 101, tem o deposito de 


para a presente estação— 28250. 

Botinhas de duraque preto, gaspiadas de 
verniz para senhora—1 4700. 

Ditos de cordovão de azeits com biqueira 
de verniz —1 4600. 

Ditas de duraque de cores com elasticos 
—1 8500. 

Ditas de duraque preto lizas, de elastico 
de seda—1400. 

Ditas de cordovão, de elasticos de seda— 
14400. 

Tambem ha botinhas de côres com feitios, 
com elasticos de seda. | | 

Calçado para meninos de todas as quali- 


(1713 


dades, preços commodos. 18 is Aa das Muzas. Outra contigua de n.º E 428) 
“ Teualmente ha boa graxa de caixas. No|390 a 894, e mo mesmo terreno tem tres casas a | “ 
caso an o calcado não sia toma-se medida |de um andar e tres pequenas terreas, com| Aula de commercio A 
pela mesma quantia, assim como tambem se | Servidão pelo Alto da Fontinha. Outra con- METHODO “«Deplanque», adoptado nas 
recebe calçado paraseconcertar. (711) |tigua n.º 896 a 900, do dous andares, seu, SS aulas flor Pain PPA RE 
Pa - "* Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 


FLORES FRANCEZAS |: 


A 160 RÉIS A HASTE um andar, n.º 920 a 922, eno mesmo terre- 
N A rua dos Clerigos n.º 60, loja das Almi- no tem nove pequenas casas com entrada pe- 
“nhas. 


, (822) la rua e alto da Fontinha, tudo em bom esta— 
ACÇÕES 


do, e terrenos para mais propriedades, em bom | Rua Formozan.º 419. 
Dos Bancos Commercial, ES 
so na rua das Taipas n.º 53. 


gnificantes e o laudemio de 40—um.O seuren-| sy Var » (460) 
(112) dimento offerece muita vantagem ao compra-| Rar! 


RR Cap 
dor. Vendem-se juntas ou separadas. Em um| | CALLIGRAPHIA 


dos terrenos ha uma grande nascente de boa | 


de, pts ab ) 
—  N.B. Ainds recebo alguma carga. 


réis, que paga Anionio Bernardo Ferreira, |de bens deraiz que a mesma possue perten- 


local e excellentes vistas.As pensões são insi- Es ; J. R. de Azevedo. 
Alliança e Portugal, vendem- 


GRAN DE deposito da logitima agua de Co- 
lonia, de Johann Maria Farina. No depo- 


sito de E. Rimel, calçada das Virtudes n.º 1. 


| (913) 
ATTENÇÃO 


ASPASSA-SE a antiga e muito afregue-| 
zada photographia ingleza da rua de 


Cedofeita n.º 58, por causa da deteriorada 
saude doseu proprietario, quem quizer tomar 
conta da dita photographia, pode dirigir-se á 
mesma. (914) 


JA MUDOU 


JUSE' JOAQUIM COELHO 


de todo o tam 
kilo. | 


agua, ea sus abundancia é tal que se póde 
dispensar boa porção e conta para qualquer 
arte da cidade. Procura-se na morada n.º 
2, por F. J. E., que apresentará os titulos 

e dará todos os esclarecimentos. 


(911) 


AVISO. 


fabrica de vidros de D. M. Daran Bel, 


A. sita no lugar da Furada, Porto, terá, do |. 
dia 15 de março proximo em diante, á dispo- 
sição dos consumidores, os productos da sua 
fabricação, pelos preços seguintes : 


Vidro em chapa simples, 1.º qualidade, 


do professor. 


anho, até 41,30, a 120 réis o 


LO methodo de D. Pedro Sebastiá Villa. 
Matricula abertg na rua de Santo Ilde- 


fonso n.º 340. O curso terá principio havendo 
seis discipulos matriculados, e, para mais 
commodidade dos interessados, abrir-se-ha 
em local central, e será nocturno. 


Tambem se lecciona ao meio dia em casa 


(143) 
Nova padaria franceza 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


“par satisfazer a muitos pedidos, começará 
* no domingo 24 de fevereiro a haver todos 
os dias pão quente de 1.º qualidade, das O ás 
Thoras da tarde, e aceitam-se encommendas 
para todos os tamanhos e feitios. (797) 


fielloemonte n.º 107,ou na rua do Rosario n.º 


E | 
; 


por prazo. Outro dito de 
paga João José Martins. 


Regoa. Outro de 118100 réis, que paga D. 
Maria de Jesus Amorim, da Regoa. Uutro'de 
12 almudes de vinho molle,que paga a dita D. 


Maria de Jesus Amorim, iníposto n'uma vinha. 
Outro que paga D. Maria Gomes do Sacra- 
mento Meirelles de 125000 réis, imposto 


(133) 


n'uma casa da Regoa. . 


"* Samedi 23 fevrior 


Ouverture de la charcuterie française de 


Veuve Prudhomme 


186, RUA DE SANTO ANTÔNIO, 188 


N trouvera dans cet etablissement un tres 


grand choix de conserves alimentaires, 


françaises et anglaises, des patés de foie gras 


de Strasbourg. (816) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade de casas de 
V dous andares, à pouco acabadas de con- 
cluir, todas as madeiras são de castanho, com 
grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, 
com as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- 
das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 33. 
Do seu ajuste tracta-se na rua do Rozario n.º 


68. Podem-se ver das 10 horas da manhã ao 


meio dia. 


ai 


(781) 


E superior qualidade em latas e barris, 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 


181. (6170) 


PIANO 


1258250 réis, que |centes no dito casal da Casa Nova, por a an- 
Outro de 79000 |nunciante se achar com direito ao dito casal, e 
réis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da 


E este modo previne para que de futuro não 
aja duvidas. (807) 


vu Cruz & Filhos, resolvem alugar a 
sua loja pelo tempo da feira de Março. E' 
situada no melhor local da cidade de Aveiro, 
para negocio de quinquilherias, capelista, ou 
roupa feita. Tem os commodos precisos. 
Quem a pretender falle com a dita senho- 
ra, para combinar no preço. (849) 


JoÃo José Lopes. Chaves, proprietario do 
Café Portuense, tem para vender bollas de 
marfim para bilhar, com o pezo de 22 emeia 
onças, 24 e 25 e meia cada jogo; a OO réis a 
onça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos 
de 14600, 14800, 25250, 25600, 35009, 
35500, 45500 e 65000 réis, cada um; pon- 
teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 
24000 réis a groza; candieiros proprios para 
bilhar, para petroleo ou azeite. (580 


QUE precisar do uma boa sala para escri- 
ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


dies al vêr Aa E 
MANOEL Malhão, morador na viella dos 

Gatos n.º 64, com estabelecimento de 
vassouras, satisfaz todas as encommendas tan- 
to para embarque como para consumo no 
paiz, com toda a perfeição e solidez, preços 
commodos, 


eua am rena Dra a a ai 
A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
de um caixeiro para armazem de vinhos 

a retalho, que dê bom fiador. (732) 


Hº uma senhora que se propõe a dar lições 
por casas particulares, de bordados e 


VENDIA um de meza muito bom,experi- flores, e tambem de ler, escrever e contar: 
mentado,mas com pouco uzo, na Rebolei- quem se quizer utilisar do seu prestimo, diri- 


ran.º 7. (760) 


ja-se á travessa da Trindade n.º 25. (655) 


Vidro em chapa, dobro, a 200 réis o kilo. 
UDOU o seu estabelecimento de fazendas REDOMAS 


ASTHMA 


nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- o ca sat 7 gar = ” 
dofeita n.º 20 6 24, pars defronte n.º199 23.) | Polegadas 5, Pologados  Togris).  OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 
(646) | 6 : 8 À 170 » E todas as affecções das vias respiratorias 
Ee ai RS PP PE RPE | qa , 3 1/2 » 200 » são curadas instantaneamente pelos Tu- 
Traspasse ou arrendamento de | 5 + 45 220 » |bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
pã dária RÔ Por (o da: É [2 800 Minajes pin Preço 2 francos. ET 
11 » 51 » 870 » |em todas as pharmacias. ) 
RASPASSA-SE ou arrenda-se uma pada-| 12 , f , 440 » : 
ria regularmente montada n'um bom sitio ri , 6 1/2 K ão , Recompensas hunorificas va Expssição de Londres em 1862 
para consumo, e afreguezada. (Quem a per-| 15 ; 71/2 190 » EM PAIEES ESTRANORINOS 
tender dirija-se a Nascimento & Genro nego-| 16 > , 880 » am AGUA o 
ciantes de tri o na Fonte Taurina n.º 18, e , 8 1/2 , spt , DENSO MEIGA No 
d'esta cidade. (858) | 49 , 9 1/2 y 14200 > PRERNO BOVER 
Reducção de preços a K Te 1/2 “ Lo E UNICO SUCCESSOR, PARIA, RUA TARANNE, 14 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO |3 > 11 > 1850» | pia o Ernaquccio, Indigo 
DE a: , E 1/2 é LÉS00 , tões, er pç et em ee em casa de 
> : » > Az et Fr Ste , 
Antonio Martins Vianna As telhas de vidro e vidros de cor, a 15 Henrique José Pinto; — em Coliare; De dm 


Liceiras n.º 1—Porto 

NºESTE estabelecimento encontram-se ca- 

mas com colxão e travesseiro desde 
35600 réis para cima, fogões desde 5000 
réis para cima, colxões desde 18200 réis, la- 
vatorios desde 600 réis,ferros de brunir a va- 
por desde 14300 réis, serviços para lavato- 
rios, balde e bulle de folha desde 14200 réis, 
e muitas mais obras que alli se fazem e se 
vendem mais barato em attenção á solidez, 
do que em outras partes, porque não só se 
garante a solidez mas até os fogões se cedem 
a contento. (808) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


(18) 
MACHINAS 


por cento mais baratos que os preços estabe- 
lecidos actualmente pelas outras fabricas. 

As encommendas devem ser dirigidas a 
Celestino Bel—Porto. (892) 


RAWES & C. | 
S. FRANCISCO N.º 4 
VENDia agua-raz, enxofre, genebra, cer- 


(482) 


Na travessa da rua de S. João n.º 8 
LUGA-SE um bom escriptorio no 1.º an- 


dar. (853) 


Manteiga nacional 

Da antiga fabrica dos Carvalhos 
CUNIINDA a vender-se no deposito da rua 

? de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existe um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 
ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, A boa qualidade da manteiga e sua longa 
que consta de uma morada de casas, com po-| duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, |snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas 
ramadas, etc., tudo murado. Para a compra e | particulares, pois afiançam a sua qualidade. 


veja e farinha; preços commodos. 


(125) 


Venda de propriedade 
NDE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— Avei- 


PARA fazer tijolos telhas e tubos de drena-, esclarecimentos tracta-so com Joaquim Lou- INHO & SOUSA 
gem. Vendem-se na rua de 8. Miguel renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 74—Rua de Almeida Garrett —74 


n.º db. (6924) | (297) (618) 


(823) 


Leith & New-Castle 


£» 


A chalupa noruegueza—BANE.- 
FISKIN—, capitão M. A.Bryhn,sahe 
no fim do presente mez. Ainda tem 
lugar para alguma carga. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- ' 


dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
tem tão curta demora. (824 


Para carga tracta-so com cv cousignatario 


Eri Ceverley, rus da Koboleira n.º 


Barcelona 


TOCANDO EM MALAGA 
s Onavio hespanhol—-SALAMAN- 
DRA-—, capitão Marianno Peiró, a 
- gabir com brevidade. Recebe carga 
para um e outro porto, a que setracta 
(841) 


com os consignatarios Daniel & Irmão, 


Montreal & Quebec 


A sahir em principios de abril, o 
palhabote— CARLOS 1.º —, capitão 
Daniel José de Mesquita. Recebe car- 
ga para ambos os portos; tracta-se 
com Daniel & Irmão, em Cima do Muro. (889 


AVISO | 
“PERNAMBUCO 


* Obrigue— TRIUMPHO — acha- 
EMEm se prompto a seguir seu-destino. Ro- 
ME ME ga-se nos snrs. carregadores o favor 
mes mandar os conhecimentos, e os snrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 

de Santa Thereza n.º 37, 
(6998) 


TS 
SAP ANTE vs e. 
Re poa Ng é Fr. e A . 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 


O brigue —EXPERIENCIA —, 
acha-se prompto a sahir. Pede-se aos 
gnrs. carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos e aos gnrs. 


passageiros apresentarem seus passaportes a José 


Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 


(6132) 
AVISO | 

RIO DE JANEIRO 
A galera — CAMPONELA — , 
acha-se prompta & seguir viagem; ain- 
' darecebe alguns passageiros. Pede-se 
aos enrs. carregadores o favor de 
mandar os conhecimentos, é aos snrs. passageiros vi- 
rem legalizar suas passagens com os caixas Leite 


& , S. João Novon.º 34. (5949) 
Rio de Janeiro | 
A galera— AURORA—, capitão 


; Scipião Ferreira Lopes, & sabir co 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
m ros a pagar n'este ou n'aquelle por-= 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, a de 
185. 
(161) 


Rio de Janeiro | 

A barca — FELIX —, de 1.º 
classe, vai sabir com muita brevida- 
de por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Para o resto da carga € 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Baoboza ET 

(429) 


rua das Flores n.º* 99 a 101, 


Rio de Janeiro 
A nova galera ADAMASTOR, 


—7yai sahir com muita brevidade, Es- 
te excellente navio torna-se recom- 


mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snre. passageiros tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º 28, (657) 


Rio Grande do Sul | 


O patacho — GARIBALDI —, 
acha-se quasi prompto a sahir em di- 
reitura; ainda recebe alguma carga e 
passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 8. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. (687 


Pernambuco 
Vai sahir sem demora a barca— 
SEGURANÇA. Recebe carga e pas- 
sageiros. Tracta-se com Soares, Ir- 
mãos, no largo do Correio n.º 111,de- 
(851) 


fronte da fonte dos Ferros Velhos. 


Pernambuco 


A barca—SILENCIO—, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- . 
ver e passageiros, Caixa, rua de Ale- 
gria, 7. se | =] (250) 


Diva 2 F 
Pará 
A barca—NOVA PALMEIRA — 
a sabir de Lisboa com pouca demora; 
recebe carga e conduz passageiros, 
Trata-se com Leite & Rocha, pr de 
(691) 


8. João Novo n.º 34. 


- Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
e 


| 


